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4.a SECÇÃO 

OFVICIO QBSPACIIADO 

Do dr. procurador tiscal provincial, informiuido 
a patição de Fornüo da Souza Queiroz e outros om ! 
que pedem que seja negado provimento aoi recur- 
so» ou companhia carri» do larro da S. Paulo, inier- 
postoí dai deliberações da canura municipal da ca- 
pital, quoconcsdeu licença para o assentamento do 
trilhos para bonds om alaumus ruas o arrabaldes.— 
Volto novamente com todos os pupois ao dr. pro- 
curador fiscal para emittir seu parecer. 

' em—m 

e« SECçáO 

Dia I:í de Diijmitbro 

Desiunou«se o consistorio da egreju matri /. da 
vilia do Parnahyba paru que notie se celobrem uc- 
tos oleitoraes.—beu-ie conhecimento ao IUJUIZ de 
pax e á câmara municipal, 

—Remeiteu-se ; 
Ao dr. inspoctor do saúde do porto do buntos, 

copia dp aviso do ministério do império, afim de que 
informo se a canhoneira «AÜbnso Celso» estacio- 
nando fóru da barra, om lugar conveniente, nao 
tornará dispensável a ombarcuifüo recliimada em 
officio do i3 de Novembro ultimo 

—Ao diroctor da Escola Normal, para que infor- 
me, copias do aviso do ministério do império o da 
exposição om quo Paulo Issbernor o Carlos ücrko, 
ofteroeom os seus serviços paru a conveniente or- 
ganisação do ensino normal entre nós, começando 
por esta província. , ,       , 

—Dotormlnou-se ii thozouraria de fazenda quo 
informo, com urgência, quaes as dospezas ultima- 
mente autorisadas para o tratamento de vurlolosos 
na provinda « quanto rostu do credito de V,np$iH.> 
concedido para tal fim. 

orncio DXIPACHADO 

Do dr. Alfredo (3. da Rocha o outros, presidente 
« vereadores da camaru municijiul de (..unha, re- 
presentando sobro a falta de sesuiet d.i meiini oo- 
mara.—Ao dr. procurador fiscal du fazenda provin- 
cial para informar. 

RKQUKKIMIÍNTOS DKSMACIIAUOS 

D* Joaquim Ferreira AUmbort, professor da co- 
lônia do S. Caetano, pedindo seja seu titulo npoitil- 

- lado. afim do gosar as vantagens quo a lei concede 
uos normallitas.—Obtida aueturisação paru voltar a 
sua cadeira, junto a carta para ser attendido. 

Do Thoophiio üalvão do Oliveira 1-ronca, profes- 
sor do bairro do Lomo do Guuratingueta, pedindo 
lha soja designada a cadeira do bairro do Campo do 
(iulvno, no mesmo município,—Fica dosignnd.i a ca- 
litira do Campo de üalvão para neila ter exercício. 

Do Antônio Gomes de Almeida, professor da 2« 
cadeira de 3. Pedro, pedindo licença paru reassu- 
mir o ixorclcio do mígisterio."Concodo. 

Do Miguel Virginiodos Santos Júnior, professor 
do bairro do Campo do Ouivuo, pedindo oxoneru- 
cio.—Como requer. ., ,. , . 

Do Zulmira Ferreira do Vulle, professora do 
bairro do Garrado, no município do Sorocoba, po- 
aíndo licença para reassumir o exercício,-Idein, 

Da José Maria Pires, pedindo carta de naturalisa- 
çlo.»idem. 

i.» SECÇÃO 

AcCUSOU-ta o recebimento do balancete das ope- 
raçóaj a estado do English Hank of Ulo de Janeiro 
Limited, durante o mel do Novembro lindo. 

orncio DCSPACHADÜ 
Do capltío do Porto, opresentando us propoitas 

oara fornecimento da panaros durante o se.iiotru 
ia Janeiro a Junho da lW7.-A, thesourana da ía- 
cenda para informar. 

Da mesma,—idem, 
Da Companliiu Campineira do lllnmmiiçuo a üuz. 

—A' thesouraria de Cazonda. 

i» sEC(;,/vo 

/>i.i i.v do Difambro 

Korum nomeados os cidadãos Antônio Uornardino 
Velloso, para exercer provisoriamente o ollicio do 
tabellião do publico, judicial o notas c escrivão do 
eivei do termo de Santa Rita do Passa Quatro, c 
Daniel Joaquim Villela do Rezende paro o de es- 
crivão de orphâos o ausentei do mesmo termo.— 
Koram remettidos os títulos dos nomeados uo juiz 
do direito de Uelém do Descalvado, 

—Communicou-so ; ,     ,   . 
Ao ministério da justiça e á thesouranu de fu- 

zonda quo, ora 7 do corrente, o bucharol Frederico 
Dabney de Avellar Brotoro, passou a jurisdicçüo do 
corgo de juiz de direito da comurca de Itu, ao res- 
pectivo substituto, por haver sido nomjado desem- 
bargador da Relação do Porto-Alegro. 

—A' lheaouniriu do fazenda, quo om 6 do corren- 
te, o juiz do direito du comarca do Tietê nomeou o 
advogado Augusto Pires Guerreiro, pura exercer w-        y£o elleS : 
terinamente o cargo do promotor publico daquella 

"-Rwómmendou-se ao superintendente da estra-        Conselheiro    AntOIliO   da   Silva 
da  do feiro d« Companhia Inglezn que informe o   pnoflo. faZCIldeirO. 
motivo noruue foi neuudu uma pastagem  0 uni ot- ,-, '     '    n      •   _    iv,r -. ., ^ /■> l     A nfnní/s 
íicial ^jiistiça em serviço judiciuU   a  qual foi ro- COUSelllOirO   MUUOül   AUtOUlO 
quisitadu pelo juiz do direito üa coiu.irca de Santos.   nuat.te fie AZÜVedO, adVOgüdO. 

—Declarou-se ao dr. chefe da policia, utim de tu-i^"  * ,,™,,„f^  ^l,,   «JUrn 
zor constar ao delegado do policia do Taubató, que        Dl*. Rodl'lgO  AUgUStü  dd   SliVa, 
não pode ser ottondida a ropresemacúo de diversos 1 advOiíadO. 
cidadãos residentes   no bairro do   Tremombá, om j      niJ?i,nnAn aa   Aa   r»i H n ri 5 n« tfln 
quo pedem a creução da um destacamento puliciul, IfatailUO-SÜ   Cie   Cl Cl cl (1 d OS> IUO 
por )ú estar distribuída toda a forçu local. . vantaiOSainOllte   C O n U C C 1 d O S lia 

—Reraetteu-so ao juiz do direito da de Cumpinas .J     .       ^_i__     „.,,,,,    nnanaAan 
o ollicio em que o cidadão José do França Camargo   pi-OVlUCia   pelOS     SdLIS    pieceUtíll- 
solicitu exoneração do lugar de 3" si*in'lenta do juiz   t-ny       pelOS   SOl'VÍÇOS   UrOSladOS   á 

bstituto daquollu comarca, ulim do que   huiudeiJf,.. 

cular «luo os membros do directo- 
pio do partido conservador e os 
deputados geraes dirigem ao elei- 
torado. 

— 

illtn. senhor. 
Os membros do Cousellio Direc- 

tor da UNIãO CONSíJUVADORA O OS 
representantes da província, na 
Câmara dos Depulados, abaixo 
assignados, julgam conveniente 
apresentar á V..., os nomes dos 
três candidatos que devem ser 
votados na próxima eleição para 
preencliimento dé uma vaga de 
Senador por esta província. 

providenciar sobra o 
peticionurio. 

reconhecimento du tirmo do 

OmClü   UKSPACHADO 

causa publica e pela dedicação 
com que tôm sempre servido ao 
partido a que pertencemos, esta- 
mos certos que estes nomes me- 
recerão todo o apoio dos nossos 
correligionários políticos e V... 

Do viee-consul de Portugal, remettando a copia 
do requerimento em uue Josó Ribeiro Muiu, subdi- 
toportuguez,  sn queixado   quo   seu filho José du   ----_"  ,>,, /,  nm-íT (ÍI1P   O Oartldo Silvo Mala, foi presoe remettido para a companhia ; CXlOt Çdl-SC-a paiU   que   u jjai uiu 
do nprendizes   marinheiros,  em Santos. — Ao dr. 
chefe de policia pura informar. 

'conservador da província clômais 
uma prova da união e disciplina 

RIQUBRIMRNTOS DBSPACHAOOI 

Da João Francisco de Puula,— Ao lhesouro pro- 
Ineial, _       , , 

De Cláudio Justiniano do tiouza.—Encaminhe- e. 

ú" SliOÇAO 

Determinou-se á thojouraria de fazenda quo 
mando pagur ao proprietário do Correio PAUIíSUVW, 
a quantia do com mil réis, provamante da publica- 
ção do edital relutivo u libjrios sexagenários. 

omcios UISSPACIIADOS 

Do colloctor interino dus rondas geraes da Li- 
meira, romottendo informado o requerimento em 

3uo Antônio Joaquim Fagundes pede relevaraento 
a multo em que incorreu,, por ter deixado de ma- 

tricular no prazo le;íal o ingênuo Domingos.—A' 
thesouraria de fuüonua, 

Da cominíisãü entrai do estatística, remeltemlo 
a demonstração das quantias por cila recebidas do 
thosouro provincial u dai du.>pezas feitas desde i"de 
Abril pas^Jo utó 7 do corroiito me/.—Ao thsiouro 
provincial. 

jüoofotnfla da pollolu 

Secretaria da policia da província de S. Paulo, cm 
II de Dezembro do iSiti, —1« secçáo.—N. .181, 

lllm. e oxm, sr.—Tenho u honra  de communicar 
A v. exc. os oceurrencius  policiaes quo   se 
hontom nesta cupitol : 

com que tem sabido distinguir-se 
Somos, com a maior estima e 

consideração, 
DeV... 

A1U01Ü0 ProosL Rodooaiho. 
DeLJlno Pinheiro de ULhôa Cin- 

tra. 
Francisco dé Paula Rodrigues 

ALoes. 
Dr. Francisco Aaíonio Datra 

Rodrigues. 
Geraldo Ribeiro de Resende. 
Ignacio Wallace da Gama Co- 

chrane. 
Dr. Josó Luis de Almeida No- 

gueira. 
Dr. Manoel Antônio Duarte de 

Axeoedo, 
Rodrigo Augusto da Siloa. 

^i. 1 o iN. » 

A folha liberal  trouxe hontom um primeiro edi- 
torial mstereologico-politieo. 

Contra u dureza Jos  tempos quo melhor  consolo 

/« Delegacia 

Fórum detidos, por desordeiros, Firmino João o 
Silvestre do tal, o posto, cm liberdade Domingos 
Gomes Quintaniihn, depois do haver assignado ter- 
mo de bem viver, líenrique Rodrigues, que fòru de- 
tido com o nome de Antônio da Silva. 

aMiUCRIMCNTO    DHPACMAIIÚ 

Da Companhia Cantareira o Exgottos. 

4* SECÇÃO 

-Solludo, 

, 
Foi aborto no thosouro provincial um credito 

lupplomonur ao 5 3° do vigenw orçamento, da 
auanllada i4:JiJ|ooo, para »«r appllcada ao paga- 
manto do custas o sellos de IOJ Jo execuções da fa- 
tande orovlocial contra o« devedores ua impostos 
5M aioreUloe do ifWi-i8»j ■ ilWJ-i8«4u 

—AttCtorlsou-so i direciona geral de obras pu- 
blicis a mandar proceder, i'ir administração, is 
obn» da reparação da qua carece a sala onda func- 
étotia a Inspactoria do lhasouro provincial, median- 
to a despoca da quantia da )i;}|ooo,quecorrera 
DCU vwba «Obraa publicas om garaU       . ,   ,   . 

_Mand«it-*a entregar i câmara municipal oa 
Aríss a quantia da }:ooo|ooor consignaJa na lat 
do orçamento vwante, como auxilio i mesma câma- 
ra para encanamento dágua o llluminaçio. 

.orncio tie«-»i ■!*■■ > 

'   Da Com(UrthÍ4 Mogyaoa,  pedindo approvaçáo da 
nova urií».—Info'"» 0 •'• aogaoheiro hscal. 

BCqOHiMairTO» sisrAC«*OO» 

Do coneflo Antônio Gulmarlaa Barroso — P«- 
cueta tm duas prêsuçAes. sando a primeka |i a a 
MkUdJa vuaio íôr determinado 
^Tuipanh» Uoureira a gafou». — Salíado, 

tor- 
no ri- 

ortu- 
ria. 

üt Delegacia 

Foram detidos Joaquim  José  Rodrigues, p 
guez, por deijrdeiro, e Maria Tliorezu, por ébi 

Subielegacta do Sul 

Furam detidos, Maria ICnilia [zabei, por ébria, o 
Joõo Marques do Mundo, por ébrio c vagabundo. 

SubJiltgaefã Jo Norte 

Foram detidas, por desordeiros, Maria Joanna e 
Josephina de tal. 

Subdelegacia de Santa Epliigenia 

Foi delido, por ébrio o vagabundo, o allemão 
Gustavo Heskiler. , 

—Apresontuu-se na.|<iolt.'i estação o italiano Cân- 
dido Muriuueiru, com um ferimento, declarando ter 
sidoolfendido por um portuguez, cujo nome igno- 
rava. 

O respectivo suliJelcgado tomou cüiihccimentu Jo 
fado, mandando exammal-o pelo medico du poli- 
cia, que julgou o ferime Io levo. 

Subdelegacia da Contolação 

Foi posto em liberdidu  Joúo Pedroso do Moraes. 

Subdelegacia do Braj 

Foi potto em liberdade João Marques do Mundo. 
 Ni illuminaçãu publica nudu oceorreu. 
Deus guarde i v. esc—lllm. e cxm. sr. U irão do 

farnahybi, muito digno presidente da província.- 
O chefe de policia interino, dr. Luij Lopet Oaplitla 
dot Anjoi Júnior 

deram   do quo tempesteur por qualquer lurma os adversá- 

rios l 
Odçamoi o piovisor d as variuçoos du atmotpbora 

política! 
aNâo   é  inJispensavel, registra o mncreologista 

Ja oppusição, grande experiência política para per- 
ceber que grossa* navans, nuncias de próxima 

manta,  toldam  OJ horisonto?  ao exhausto 

bundo ministério do barão do Çqttgipa • 

Estas nuvens do liorisonte, que fa/.-'m lembrar o 

pontos negros do afumado poriamentar francez, cx 
pllcam-ao facilmente. 

Nesta  pliase  dj prévias 
previas 

Juno, c 
jnnii'í- 

CORREIO PAULISTANO 

União Conservadora 
Está organizada a chapa do 

partido conservador por esta pro- 
víncia. 

Esta combinação foi geralmente 
acceita, náo havendo, nem antes, 
nem depois, difflculdades ou re- 
sistências á vencer. 

Em seguida publicamos a cir-j 

criptor tulbum a mortalha do moribundo ; o co- 
veiro ospera ; a sepultura ostú aborta ; já se fazem 
as trevas do esquecimento ; já os vermes lastram 

famintos... 
De que vue o mlioro morrer 'I Minou-lhe os for- 

ças alguma anemia constitucional t Succumbe o 
um insuho pleihorico I Caha mal forido pelos gol- 
pes inirnigoa ou pelos boles traliidoros dos parciues 1 

Ouzuram-so ferros que prostrorain o monstro 1 
Ateou-se um incêndio em cujas chammos será con- 
sumido ?  Não,   nada disso....  Grande e myste- 
rioso terror ! O ministério vao morrer, diz o eseu- 
lapio, porque chenou a sua dorrodeira hora.... Mor- 
rer não c nada, mas a derradeiro horo é tudo o o 
Paulista o diz e Mr. de Io Palisse não o djfia «10-, 
lhor. 

O gabinete estd miribimdo porque vae morrer, 
o vao morrer porque está moribundo. 

O que vule é que entre os escriptores da folha 
da opposiçSo parece haver algum homem pratico 
incumbido do dissipar os nevoos do vidente borras- 
coso, 

Laptus courte folie est toujours Ia meilleure ! 

Partindo desta verdade, o segundo artigo edito- 
rial do contemporâneo deixou-se de illusões e ri- 
dículos vaticinios. 

Morto ou moribundo, pouco importa, disse de si 
para si o orticulista N. 1, A verdade, cogitou elle, 
& que este moribundo nos inspira tanto medo como 
o cadáver do heróo do Castella aos mouros, ou 

como os defunetos as crianças. 
E o tempo que o escriptor N. 1 desperdiçou ora 

sentenciosas propheclus, o escriptor N. a o aprovei- 
tou em lingir-se victima da prepotência governa- 
mental, isto é, do abuso ou demasia do poder do 
pobre moribundo. 

E, uma vez lançado neste terreno, também não 
se deteve o N. i. 

O ministério que, para o N 1 estava nus derra- 
deiras ancias da morte, prestes a tombar como o 
tronco attacado pelo machado do lenhador, adquire 
para o N. 1 enormes proporções, tendo os braços 
de Brlareo e o cabeça de Polipheino, fonnidaval no 
execução dos seus planos cleitoraas e cego na per- 
cepção uos seus devores. 

Quanta contnulicção, Deus meu ! 
Decididamente não ha entre os escriptores da 

opposição uma pedra de toque paru as suas opi- 
niões ; um descobre grossas nuvens no horizonte, 
outro os albòrcs d.x victoria governamental. 

Certo que a uniformidade de opiniões não é pos- 
sível era assumptos doponiantos du liberdade de 
apreciação individual o que os homens não podem 
pensar como andam relógios acertados á mesma 
hora. 

Mas a diversidade docouoepções intolleetuaes não 
eqüivale u inconsistência c disparidade de juízos 
políticos. 

Ou o ministério morre ou não morre. Si morre, 
porque tanto medo de um moribundo 1 Si não mor- 
ro porque perder tempo o—time is money—em pre- 
sagios que fazem rir ? 

Tanto o N. 1 como o N, z tiveram a mesma in- 
tenção opposicionisto. 

Mas... de boas intenções estão repletos os cemi- 
térios o sirva este conceito fúnebre de remate A 
resposta   ao  prenuncio de morte do N. 1, 

Quanto ao N. í, Só podemos replicar as suas ac- 
cusações de intervenção governamental, dizendo 
com elle -palavras vãs o nada mais ! 

Venham os fuctos c não as phruses declamató- 
rias. 

O prestigio do partido conservador do província 
só poderá augmontar com attuqucs du ordem da- 
quelles que lemos 110 Paulista. 

Um governo forte sabe, por outro lado, vencer 
us clrcumstaRciua com brilho e honra em vez do so 
Jei.var por cilas vencer. 

O bloco de tir.imto que parece obstáculo insupe- 
rável no cuminho do fraco, sorvo ao forte paru 
transpor um mau passo o proseguir calmo o sereno. 

Quanto aos grãos -b areia qua o Paulista atira 
aos olhos dos passantes, 11 io poJorão embaraçar u 
direcção que o honrado sr. prosideato da província 
tem dado uos nsgoctoi da circumscripção confiada 
.10 seu acrysol.i Io patriotismo. 

1 Com elle dosappareceu o partido, 0» ropublicanoa 
moderados o rtnsotos perderam o seu centro do 

! gravidade e os intransigente*, quo ia nao tinham 
I razão de ser, anarchisaram o parlamento onde nm-- 
1 guem mais se entende. 
i    A guerra de que se folia, não é somente uma car» 
jta arriscado, é o jogo do desatino. 
1    A  republico nao conta nem com ai pawoaa gaU" 
' berantes do povo francez,  do qua so tez uma forca 
' convertida em torrente, nem com o contagio da idòa 
quo em   1773  incendiou os povos o enfraqueçou oa 
exércitos  inimigos  em presença do luas legiões in- 
vasoras. ... . 

Empenhado a lueta, achar-se-á isolada o a braço* 
com a Allomanha organisada e ainda victonosa, U 
não tiver que luetar com allianças oceulta* • aba- 
fadas. , ,     . 

O papel quo a Alleraanha  s« impôa, daobMtva- 
dor», compla 
nft 
devo esperar dõ concurso moscovita. 

Eu não comprohendo em quo se fiam o* franco- 
zes empenhando a guerra. 

Polo lado militar, salvo o acerescimo de »olda- 
dos, não vejo que as expedições coloniaes tiva»»*m 
lhe revelado o presença de um notivel cabo d* 
guerra. » 

1 papei que a Aiiemanna  so impus, uo wi»wi »•- 

adni- UberaCi  nao 

ravel  quo  o escríplor tome a libordade d< 
plwntasiai: quando não toon u nuven por 
elle próprio quem nos faz cuhir dus nuve.is 
ciando umpestades. .em copos de água, na f iltu do 
motivos para combates ora que entrem copos de es- 

pudas enterradas em peitoi inímigoi. 
Neste tempo em que o partido libcr.il está próximo 

ao cubo das turmenus não é admirável que us bur- 

ruscus sejum o sou posadéllo. 
Ondo ancorar ora paz e sngurançu / Falta-lhe o 

quebrara ir da solidariedade domestica; faltam- 
lhe, peior ainda, os próprios deoses domésticos, c 

delle, doi seus adeptj*, nuo se pode dizer com o 

poelu ; 

Hereux qui, dans le seinde les dieux do aestiques, 
Se dérobe aux fracas det tèmpétes publiques. 

Pode.nos antes applicar-lhe* as expressões do 
clássico Vieira : « Ainda quando as prapbecias 
são muito cl Ta», coítumu Deus atra4eiiir entre 
«lias e os nosso* olhos uraus MrlM nuvens com que 
na mesmu cljrezu so nos faz escura. • 

Eis porque não tentarao* e*clarecer o resto dus 

sibylliius proplu.ui de desgraçu do ingênuo udvi- 

nbo contemporâneo. 
E isto, não porque se digu qua ninguém é prophí u 

na tua terra, mas porque seru perdida toda dis- 
cussão sobre cbiracricas protubdulade*. 

Uu a folha liberai fala convicta pelo seu vidente e 
não querjrno* liral-a desse « doce engano d'al.nu • 

ou fa, 1 pur faUr, para dar que falar e nia tale- 

mos mau 1111*0. 
Deixemos, pois, em paz, a uMUorblojia Jo Pau- 

lista * vejamo* a soa pbuyologú política. 
Elle noa di a tmte nova da morte do gubinete 

Cotsgipe. 
O mtoUterto, segundo o novo medico á força, vae 

br<ve cxba.ar o ulit.uo tu<piro Já to apresum o* 
•ioo* para 9 fuaareo dobra ; ja aa ihe*ouru* do a*- * consolidar a republica 

IHL::-.- ■. > JCa—ZOM— 

IX 

Em sua missiva de 10, o illustrado !.r. dr. Aris- 
tides Lobo toca, em o üi.uio Popular, umas va- 
riaç JCS sobre os boutO* de guerru entre a Franco o 
a Aiiemanha. 

■ Parece que a barbaria volta. E' o que exprime 
u declaração do general Moltko de que o impossível 
continuar por mais tempo a paz entro a Allemanhu 
o a França. 

Náo furei culpa somente aos allcmâes. si bem a 
sua política desde 1870 seja ura pesadelio terrível 
para a sua rival e suinha. ■ 

ti  d'uhi   ura   sermão   nos radicaes fruncezes, o* 
quaes  acabarão,  observa o   publicista democrata 
por atirar a Republica nos braços du Monarchia. 

Nu verdude, seria este o melhor serviço que os 
radicaes presturi im ú França o a cuuta do progres- 
so, du civilisução e du lib.-rdude. 

Escreve o correspondente i 

« ...E' forçu r.-co.ihecer quo u republicu vue mal, 
não por seu presidente que se tora mostrado na al- 
tura do cargj m.Miiidrosu qua occupu, mas por uraa 
suéia de malucos que fazem u política das veleida- 
des e querem re.ar^ir as glorias guerreiras do pri- 
meiru império c da primeira republica, como se 
estivesse nus mãos de alguém reproduzir a histo- 
ria. 

E' o jornalismo francez cúmplice desse novo de- 
sastre, pois eu assim considero pura a França, a 
guerra que se a anuncia. 

Quundo u i.n.irensa se converte em cortezan 
indiscreta das paixões populares, esti tudo per- 
dido ! 

E' o que tem feito o jornalis.ao francez auxilian- 
Jo uns tantos orgaras que exploram a cutustrophe 
em bM da monarchia. 

Oa eu muito me illudo, ou no Ara de u.nu novu 
campanha a França terá ido de joelhos ettender a* 
mãos aos Orleans. 

Ao cabo de tudo, isto estará previsto. Quando 
Garabeta levantou o opportumsmo, deu c xno fun- 
damento de sua politícua necessidade du republica- 
nisar solidaraente a consciência  du nação tV.mcaza. 

Precisava, d iii o grande cidadão, da muis da 
! umu geração educ ida no regimen democrático para 

Muitas das affirma;6e* do dr. A. Lobo peccatn 
pela base. 

Era primeiro lugar, a França, ao enves de 1870, 
não tomará a olfensiva. 

Em segundo lugar, a* excitações partem da io»* 
prensa alleman e do* próprio* estadista* • generaea 
prussianos. 

Estes fazem appellos constantes ao patriotismo 
u lie mão, etc. 

Si ha patriotismo allemão, d justo haver tambeni, 
patriotismo francez. 

Mas a causo de toda esta balburdia, o «r. dr. A. 
Lobo bem a conhece. 

Ediz: 

d Ha, porém, um» couaa original, eu Ia diaer— 
monstruosa—na guerra que *e annuncia! 

O motivo declinado d a excitação e a animoaidade 
entre os dois povo* ! 

A democracia está reclamando um {congreno ia* 
ternacional universal, que não somente e*tabaleça 
a solidariedade entro toda* a* republica*, como !«• 
tervenha o regule o* pendências de seu* governo* 
nas complicações suggeridas ou não pelo* governo* 
monarchicos. 

A França me interessa não só por «er latina • por 
ser uma das representantes mais adeantada* da ei- 
vilisoção do nosso planeta, mas porque exprime no 
coração da Europa o centro atractivo do progresto 
político do universo, concretisado na formula defi- 
nitivo das instituições republicanas. 

A suo queda será de tristes resultados para a cau< 
sa de toda a democracia 1» 

Descanso o contemporâneo e refríe o seu pe**l' 
mlsmo. 

A Republica pôde cahir, mas nlo arrastará d 
França na sua queda. 

São entidades mui distinetas. 
E o futuro nol-o dird. 

O sr. Raoul Duval, deputado pelo departamentd 
do Eure, e orador eloqüente e incisivo, um* dai 
personalidades mais solientes do partido bonapar- 
tista, acaba de encontrar o seu caminho de Damas- 
co, cm demanda du Republica conservadora aberta 
o todos. 

O seu discurso do 6 de Novembro é o programma 
da Direita republicano, da qual o eminente parla* 
mentor é—o será—o único chefe e soldado único. 

Essa conversão do deputado bonapartista era *s< 
perada de ha muito. E por isso nio causou a im- 
pressão que fâra para desejar. 

Resumiremos os seus argumento*, por um diário 
de Marselha, que temos a vista : 

a Era todas as sociedades, disse elle, ha rivalida* 
dos, A luta em prol do triumpho da* própria* 
opiniões é o essência dos sociedade* livre*; ma*, 
nus sociedades bem assentada*, um alvo commum 
domina todas os lutas : a segurança, a granden, a 
prosperidode do paiz. 

«llu udversorios, mas raros vese* ha inimigo* o*< 
cupudos com afan em destruir, sem perguntarem a 
si mesmos ondo irão parar as ruínas por eíles ac< 
cummuladus. Vejamos, pois, quaes o* *acrificio* 
que so impõem a uns e a outro*. 

u Os velhos ódios dos partido* não estão eitinc 
tos: estão tão vivos quanto no dia posterior ao 16 
de Maio, quer olhemos para a Direita, quer para a 
Esquerda. > 

E estabelece o bilan da Republica > 

« A hora é grave, o os sacrifício* se impõem a (o< 
dos os bons cidadãos. No interior, a* industrias 
sotfrcm, o co.nmercio detinha, o exercito do crime 
augmcntu ; recruta-se até na infância. A audácia 
dos revolucionários vae crescendo... 

« A situação exterior é ameaçadora. Em toda 
parte, boatos de guerra, rccen*eamento* de forçai 
militar. E' preciso prever tudo. No dia da uma 
conllagrução possível, o qua tererao* f Nio t*re« 
mos que lançar, nu balança da* velhas tradicçSat, 
o prestigio da* victoria*. Só poderíamos offorecer 
a união da grande democracia francata IdtflHjdt 
a defender os sous direitos a a sua liberdade. Ora, 
essa união porventura existe r Nio se pôde afflr* 
mor... 

a Dirigc-se o orador aos dou* partido* que estfo 
na arena ; principia pelo osquerdu, a quem compo* 
to maicr responsabilidade por ser senhora do go- 
verno. A esquerda dívidio a França em dou* cam* 
pos. Até nas mais nilimas aldc.11, distinguem-se 01 
pretensos inimigos o o* inculcado* dono* da repu- 
blica. Só estes últimos reportem entre si todo* o* 
favores administrativos. 

A maioria republicana tem alimentado smbíçõo* 
grandiosas : quiz rcalísar todos os melhoramento* 
ao mesmo tampo, e sobrecarregou a geração atual 
cora impostos qu-' bastariam para esmagar sei* ge« 
rações suecessivus. Tem continuado a batalhai1 

contra os adversários, tratando-o* com descen' 
iiança, e.n vez da trata-los com justiça. 

Mas a direita não c monos culpada. 
Pratica o feüchismo nos regimens decabidos e 

co.idoranadoi repetidamente peto povo. Em ves do 
acceitar corajosamente a fôrma d* governo aetttal, 
procurando roulisur os suas idéus cooservadoraa e 
ordeiras por meio de uma luta travada no terreno 
constitucional, entra cila a sonhar com restaura- 
çõ.-s, isto é, cora outras revoluçóai. 

Em Outubro do anno passado o povo estava can« 
çado dus pródiga lidadas o dus empresas colônia** 
arriscadas de ura dos partidos repuolicanos. Cente- 
nas de conservadores apresenuram s« aos eleitora* 
pro-netteado quu pariam cobro a semelhante situa' 
eáo ; quasi nenhura delles te atreveu * declarar 
francamente que 11 trabalhar piruJar cabo da re« 
publica. Uo* duzentos foram elfitot, e, epeoa* 
eleitos, entraram a faltar d* monarchia, Ulo 4, 4» 
revolucio. 

O su.frugio univeisui lo^o IíCOJ CJ a rtcaie* da 
novas agitações. * as racenus el*iç9M para o* COB» 
ssihos geraes mutraram qua o povo quer raforraa* 
e não revolução. 

Q orador tup^lwa, portaate, os KIM aatifo* «f^ 
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lauiüa dlr«lw quoio imlo ■ all« para  pugnar no  pedi gua oi contulai  dojpachu.ssm p^níls  da na- 
taírcno couítituclonul .. vlo» paru U : i\t »e^m o paquotc lapido »«m coro- 

l6putudolmun'cur com os.pTtoil.PT^H" 
torrono couitltuc 

Como ara de esperar, o discurso do 
convertido foi coborlo de applausos pela ICaquerdu 
<- interruinpido frenuentemante pjloi clielos dos 
grupos monurchistus da Câmara. 

Não faltaram ao sr. Kaoul Duval os lhakt I.IHJJ 

dos oportunistas o dos radicues. K, ao rematar a 
tuu notuvol oraijão, foi coraprimentado pelo sr. 
De Freyoinot, paio sr. Clemencoau e outros. 

A imprensa consorvadora não se fei o ocho  da 
doutrina nova. 

Apenas o Ki^"""0> refere uma eorrnpondanelo, 
acompanha o sr. Raoul Duval. 

A Liberte e o Journal des Débalt, folUus repu- 
blicanas matisadus do orleanismo. também omitto n 
opinião favorável d conversão du Kcpublica, quaror 
transformar o actuul ngimam da França em mo- 
narchia constitucional.tendo du Republica apenas o 
nome, parece-nos uma smprwa arriscada. 

Arriscada, para nno dizermos ; impossível. 
Impossível. 
E absurda. 
Para que as appurencias da Monarchiu í Antes o 

facto. 
A Direita assim pensa. E pensa bem. 
Demais, os exemplos ahi estão, rccentissimos) 

frisantas, inexoráveis. 
A Republica votou ao ostracismo republicanos 

do porte dos srs. Júlio Siraon, Vacherot, I.amys 
Ribot, por quererem a liberdade para todos, mes- 
mo para os adversários. 

Os catholicos, quo constituem a <.'7í<<! da opposi- 
ção, nâo encontram garantias num rcgimoiv—que 
decretou o artigo 7 o expulsou, mam mililari, as 
ordens religiosas ; num regimen que inscreveu o 
divorcio em suas leis a procura secularisar e tornar 
alhéu o ensino publico e particular. 

Os monarchistas em geral não encontram, por 
sua vez, garantias nun regimen,—quo acaba de 
expulsar os príncipes do Orlóans e da família Bona- 
parte, e excluem systematicamente todos os mode- 
rados das funeçoes publicas e até das coraraissóes 
legislativas. 

Na grande commissâo do orçamento composta do 
uns 3o deputados, não existia nem um mombro da 
Direita. 

Koram uma ironia pungente os applausos da lís- 
querda ao discurso do sr. Raoul Duval, querendo 
formar uma Direita constitucional na Republica. 

Os monarchistas não podam accoítar a Ropublj- 
ca, pala mesma razão porque os republicanos não 
aeceitam a Monarchia. 

O sr. Raoul Duval ficará, pois, isolado. 
Constituirá, elle só, a tal Direita republicana, 
li embora elle valha umo legião, prejudicar-se-ha 

a si, e não aproveitará á causa republicana. 
Valham-lhe as suas boas intenções. 
Mas de boas intenções—está calçado o inferno. 

[SKANDBR. 

Obra Ulstorloa 

Brevemente entrará para o prólo a Mono/rraphia 
do Município d.i Franea do Imperador, volume de 
subsídios históricos c estatísticos, do dr. Estevam 
Leão Bourroul. .     .       , .  , ,,. 

A primeira parla da obra foi, ha tempos, publi- 
cada nas columnas d'Á Justiça, tendo tido grande 
aceitação. 

Attendendo ao serviço relevante que vai este tra- 
balho prestar üquclla região da província, cuja his- 
toria é pouco conhecida, a câmara municipal da 
Franca deliberou auxiliar a sua publicação com 
uma quota, 

 KIHOKO) — 

Fuiapoiiiiitulo u chofu du socçio da ulfun- 
deíra de Suntoa Jo^é Joaquim dtv Silva. 

 «MO»B  
Boavontura do (".astro Freire foi exonerado, a po- 

dido, do logar de   subdelegado do policia de Itipe- 
tininga, visto ter do mudar de residência 

—«o» — 
O Uo Io i;*a-m.o vU na 

O sr. raii istro do império recebeu do nosso mi- 
nistro era Montevidéo o seguinte telegramma : 

u Monteviddo, 14 de Dezembro.—Transmitto a 
v. cx o seguinte telegramma do Assumpção, de 11 : 

a E' dlfficil avisar Corumbá da clausura dos por- 
tos, por falta de communicação. Corumbá deve es- 
tar fechado ás procedências do Paraguay. Quando 
recebi telegramma de v ex. fiz publicar que, ex- 
cepto Hha-Grande, todos os portos do Brazil, in- 
clusive os do Matto-Grosso, estavam fechados. Ira- 

vos o informando o 
presidente ile ivlatto-lirosso, Álvaro Mnrcundti, 
para quo tomasse medidas de precaução.—7<I.'A'IS." 

« llunlem de terdu, dous casos, dos quaol um, 
indisposição ligeira.. Esta manhã dons novos no 
Lnaaroto 11LICO\), sen IO um fatal Até hoje, entra 
(ioo asyludos mendigo*, iS doenlos, 18 de coração, 
7 mortos, (i couvalescemes e i curados. 

• As irmãs de caridade francezas asseguram nao 
ser cholera-inorlms, No usylo ha falia de mídi- 
cos.    Fora nenhuma novidade. 

« Uma guarda argentina no Timhd, no Para- 
guuv, impediu a viagem do pjquata R.ipido, a cujo 
bordo seguia o pro-adento da província do Matto- 
Cirosso, dr. Álvaro Rodovalho Marcondes dos Reis. 

« Consta que o commandaiue do paquata protes- 
tou, dando o governo as providencí is, para quo o 
navio prosiga na sua viagem, sem mais interrup- 
ção.» 

— a » í< »<(» — 

O governo d i província mandou entregar ao cono- 
go Tose Bento da Andrade, vigário de Jaearahy, n 
quantia de i:ooo$ooo, votada no urçamonto vlçtonta, 
para ser appllcada ás obras do collogio .S. Aiiguel, 
daqualla mesma localidade, c Uo qual o mesmo é 
ilirector. 

—■«»(())<()) — 

Fui prorogado pm' HO dias o prazo pura n 
Insoripç&o do oouourao au provimento do lu- 
yrai' de substituto doa professores (l« philoso- 
phia, tiistoriaegaographia erhetoricae poé- 
tica do ciiMO preparatório annoxo íi facul- 
dade do direito de S, Paulo. 

—no»— 
No dia 10 do corrente devem começar as ferias 

para os alumnos do collogio S. l-uiz da Itú, oncer- 
rando-so os trabalhos escolares nos dias 18 o uj 
ás 5 horas da tarde, com as festas do costume, so- 
guudo informou-nos por escrípto o digno reitor sr. 
padre J. M. Mantcro. .   . 

Agradecemos o convite enviado para assistirmos 
áquellas festas 

—«»«»((» — 
Fnlleoeo,   em Paris, o sr. Bloch, pau dos 

nstimaveia    negociautea   desta   praça   srs. 
ülocli  Frérea,   e-itiWccidos  à rua Direita. 

—lOxtDau — 
Seguo hoifl para o Jalnticabal, em serviço do Mu- 

reu Serlorio, o sr. Motta Júnior, quo ali vai fazer 
acquísição do um sino, feito do barro, ijuo consta 
ter sido o primeiro que servio na matriz daquella 
localidade, construída ha longos annos, 

 «»> tOKO)  

Em 10 e 11 do oorrentn pasaou-ae diploma 
habilitando os  bacharnia ThnmA Joaquim 
Porres  e Ildefonso Bwmt de BulhOea Carva- 
lho no cargo de juiz de direito. 

—«o»— 
O sr. Barão do Santa Cândida, que o telegrapho 

annunciou haver enlouquecido, exerce o cargo do 
iuíz ile direito da a» vara da capital do Pará. 

Ha alguns annos está na lista dos quinzo juizes 
mais  ntuigos. 

Ha tros annos o Barão de Santa Cândida publi- 
cou uma obra interessaive sob o titulo liudimentos 
de Direito e do Processo criminal. 

—«o»— 
Estilo ooncluidaa as obras do novo merca- 

do de verduras da Campinas, construído ao 
liirgo da Liberdade. 

A inauguração deve realiaar-so a 2o do 
corrente, segundo deliberação da câmara 
municipal. 

Diz a Gajeta do Nuticias quo para o próximo 
anno sahirá o Almirante Barroso, em uma viagem 
de circumnavegaçâo. 

Calcula-se que este vaso de guerra gastará dez- 
oito mozes na viagem á volta do mundo, e no seu 
percurso proferirá aquollos portos, ondo até agora 
não tenha sido visto o pavilhão brazileiro. 

Faculdade do Olrolto 

ICÍs   o movimento da nossa   faculdade  do direito 
em o anuo loctivo de 1880 : 

;« anno 

Matriculados  
Appruvudot plouamonto i\ 
Idum sim|desmenie  40 
Reprovados  II 
Não fitaram prova oral  3 
Não fitaram prova oscripta  5 
Não lueram a segunda matricula  ... 5 
Passaram-se para o Recife  4 

1 18 

u 
—   118 

Matriculados  
Approvados plenumento H 

145 

Idom sim|i|esmente. 
Reprovados.    ,    . ... 
Não Ataram prova oral.    .    .    . 
Não fitaram prova escnpta.  .     . 
Não fizeram a segunda matricula 
Passaram-se puru o Recife   .    . 

.'!« anno 

M 
3(i 
i|0) 
li 
a 
-   14S 

Matriculados  
Approvados plenamente  »l 
Idem simplesmente  í3 
Koprovados  ' 
Não lizoram prova oral  10(4) 
Não lizoram prova oscripta  7 
Não lizoram a segunda matricula   ... 3 
Passaram-so puru o Recife  18 

«7 

-        87 

40 anno 

Matriculados  . 7' 
Approvados plenamente  a3 
Idem simplesmente  17 
Reprovados  l*,c\ 
Não lizoram prova oral  4(5) 
Nao fizeram prova oscripta  5 
Não fizeram a segunda matricula ... 1 
Pussarum-se para o Recife  6 

5o anno 
7' 

Matriculados .... 
Approvados plenumento 
Idem simplesmente.    . 
Não foz prova oral .    . 

9» 
88 

3 
1 

—       i)1 
(6) 

(1) Um teve a prova oscripta nulla, um retirou-se 
da prova oral o um foi processado o suspenso por 
dons annos. 

(4) Um eliminado da matricula, 
(j) Quatro retiraram-se do exume o quatorze não 

compareceram á chamada, 
(4) Seto retiraram-se do exame o três não compa- 

receram á cham ida. 
5) Quatro retiraram-se da prova oral. 
6) O quo não foz prova oral retirou-se delia. 

Exumes permittidos pelo decreto n, 7247, do 19 
de Abril de 1879, art, ao, S 1° ; 

r» .111110 

Approvado plenamente. 
Idem simplesmente . . 
Reprovados  

10.212 
170,811) 
90.488 

12(5.000 

sacem 
» 
» 
V 

)) 

» 

llcrontln de SnntAM 
A 14 venderam-ae 6,000 saocas de café, 

na base de BÍ900. 
Mercado calmo. 

Entraram nuquello dia. 
Entraram   desde   1"    . 
Sabidas  desde l"    . 
Vendas desde   l"    .    . 
Existência    em   primeiras 

maoa 209. OOü 
Em   segundas   mãos   paru 

embarque 175.000 
— -*-"Tr"rT'Mfri~i ""— — 

O presidente da província do Santa Gatharina di- 
vidio a cidade do Desterro (capital) em tros distric- 
tos sanitários, encarregando do io0 dr. Alexandre 
Buyma, do i" o dr. Lopes Rodrigues e do 3° o dr. 
Mendonça Uchõa. 

Pelos srs. Sampaio Costa & C, do Rio de Janei- 
ro nos foram olVerecidus algumas latas de hilCOU* 
tos, produeto da sua fabrica  estabelecida na Corte. 

Agradecendo aquollos distinetos industriues o 
seu delicado mimo, podemos uffiançar quo muitas 
das qualidades dos biscuutos da fabrica daquelles 
senhores são superiores aos similares que nos vem 
da Inglaterra. 

.Vo .7(1110 

Inscreveu-se um, quo não fez prova oral. 

.fj anno 

Approvado simplesmente  

5o .711)10 

Approvado plenamente  

Aos nossosassignantes 
Expedimos circular a todos os 

nossosassignantes com a conta de 
sou debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores q u e de 
l do Janeiro em diante sò envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áquelles que tiverem saldado as 
suas contas atò 31 de  Dezembro. 

O importe das assignatnras, 
deve ser remotttido polo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

 1(»«»(0)  
IV.lo fiscal \/.eveilo, de semana na praça 

du mercado, foi multada Aurelia de Mareso 
em 200000, p ir infracoüQ do art. 147, por 
ivtravaaaar pela quarta voz gêneros na Pra- 
ça do Mercado. 

Koram hontem recolhidos ao xadrez José Benice, 
Antônio Leli o Dunario Joseph por haverem des- 
respeitado um guarda urbano em serviço ; Carlos 
Marques por ter usado de um oscripto falso c com 
elle pedir, para a casa commercial de Manoel Lopes 
do Oliveira, culçado em casa de Barcellos & Almei- 
da, e Manoel dos Santos por espancar sua mulher. 

—«»«))«»— 
SJoi^vlçjo postal 

A administração do correio de S, Paulo, expe- 
dirá malas em 18 do corrente, pele vapor 7ü" Par- 
d>, para Paranaguá, Antonina, Curitiba, Santa Ca- 
tharina. Rio Grande do Sul e Porto Alegre, rece- 
bendo registrados até as 4 horas da tarde de 17 e a 
correspondência ordinária até as (> horas, 

A começar  do dia 16 do corrente  passará a  ser 
diária a expedição de malas para Jahu. 

—«Dulund- 

Por infacção do artigo 11 do Regulamento po- 
licial foi multado em tojooo o carroceiro Nicolau 
Rosa li. 

—(()>«»«)) — 
Regressou hontem para Jundiahy o exm. sr. dr. 

Ignacío José de Oliveira Arruda, juiz de direito da- 
quella comarca. 

n Certifique o secretario o quo constar», foi as- 
sim despachada, pela insnectoria de hygienc desta 
província, a petição do José Binedicto do Castro 
Ferraz, quo pretende abrir pharmacia na villa do 
Serra-Negra. 

—«)>«))«»— 
Acha-sa na capital hospedado no Grande Hotel 

a sr. dr. Zasverthal, egrégio professor da Universi- 
dade do Roma o especialista das moléstias da gar- 
ganta, nariz o do peito. 

Odr. Zawerthul clinica na Cilrte e veio passar a 
estação c.ilmosn em S, Paulo, ondeattendo a cha- 
mados no exercício de sua profissão, 

Agradecomos-lho a visita com quo honrou-nos 
hontem, 

—«»«»((»— 
Recebemos o n. 1 anno 1 do /riKiwiii, interessan- 

te periódico mantido pelo  Club  Litterario./osi.; Jtf 
aílencar o redigido polo sr, B. Vidal. 

—«))«))«»— 
nix.aiin.os <io proparatorlos 

FOLHETIM (IO» 

Das 8 pura as 9 horas da noite de 13 do corrente 
cahiu uma chuva torrencial na altura da Divisa, ki- 
lomotro 172 do rumul de São Paula, da estrada de 
ferro do D, Pedro 11, 

O trem M. P. 1, cm conseqüência do uma porção 
de aterro que correu e obstruiu a linha, teve um 
pequeno atrazo, 

A alfândega de Santos rendeu de 1° a 14do 
corrente rs. 487:7425922, e a meza de rendas 
no mesmo período rs. 149:528)?830. 

No município do Jundiahy falleceu d. Eustachía 
(juliana Sallinus na cdade do 85 annos, viuva do 
sr. Florencio Corroía Pupo, 

A' seu filho o sr, José Correia Pupo e á cxma. 
familiu nossos pezamos. 

—«»«)>«))— 
Falleceu, hontem, i'is 11 horas du manhã, 

nesta capital, o menor Josó Uonifucio Leite 
Penteado, filho do sr. dr. Josó Roberto Leite 
Penteado, promotor publico du comarca de 
Atibaia. 

O sahitnento dar-se-ha hoje Às 10 horas da 
manhü. 

O  resultado 
guinte : 

dos  exames  de hontem, foi o se- 

GEOMETIOA 

Approvados plenamente 

Gabriel de Oliveira Rocha, Ananías Pereira de 
Carvalho, Luiz dos Santos Dumont, José Damaso 
de Queiroz, Luiz Pereira Cursino, Pedro Pinheiro 
de Souza, Sabíno de Almeida Lustosa, Luiz Qui- 
rino dos Santos Júnior, Luiz Fortunato de Souza 
Carvalho. 

Approvados simplesmente 

Américo Albino do Almeida Cyrlno, Theophilo 
Benedicto de Souza Carvalho, 

—Um reprovado ; não compareceram oito ; reti- 
raram-se dois. 

RHRTOniCA 

Approvados simplesmente 

Alipío Benjamín Gonçalves Ferreira, Luiz Antô- 
nio de Alvarenga Peixoto, 

—Inhabilitado um ; não compareceram dez. Ter- 
minaram se os exames desta matéria, 

II1STOK1A 

Approvados simplesmente 

Alberto Jacyntho Rebello, Guilherme Carlos da 
Silva Telles, Óctavio Justimano de Moura Chagas, 
Alfredo José Caiafa, José Pinto de Almeida Ferraz, 

—Terminaram-se os exames desta matéria. 

Amanhã, sexta-feira, serão chamados ú oral de 
Geometria, ás 8 horas, os que fizeram a oscripta 
hontem : 

A HERV4NARIA 
POR 

XAVIER  DE MONTÍ2PIN 

OSOLHOSDEEMMA-ROSA 
VI 

(Oeniinuaçâo) 

—Minha, seia!... Eu o confesso. Um erro da mo- 
Cidade não é um crime,—Se, depois i^ue tornei a 
ver Angela Bernier, nâo me approximei delia, por 
«mor da minha filha, porque eu sentia o amor pa- 
terno nascer e crescer no fundo da minha alma, foi 
porque as condições em que noi encontramos erajn 
Inquietadoras e porque a minha antiga amasia nao 
me oceultava que a aversão e o desprezo tinham 
substituído os sentimentos que sentia outrora por 

 O senhor  a tinha abandonado sem piedade, a 
ella e a fllha Podia eila ainda ama-lo? podia cila 
perdoar-lhe? 
 Quando  tiver envelhecido, mancebo,  disse  o 

substituto com entonação melancólica, comprehen- 
dera que a vida impõe muitas vexe», necessidades 
cruéis, 

—Não ha necessidade* que façam emmudecer a 
consciência. 

—Não o aceito por )uu! replicou Fernando de 
Rodyl «m tom altivo, e de mais, que tem o senhor 
com isso? Que lhe importa tudo issof 

—Eu amo a menina Emraa-Rosa, disse Leão em 
tom apaixonado. O meu mais ardente desejo é fa- 
zer delia minha esposa. 

Pela segunda vez, o substituto estremeceu. 
Essas palavras o tinham commovido profunda- 

mente. 
Quiai sem ter disso consciência, esteve para es- 

tender as mãoe para apertar as do moço, mas a re- 
tíexio o impediu. . 
.   Quem  sab3   porque modo   l-eao  acolheria  esse 

^Sb senhor ams a HIM de Angela Bernier ! ex- 
cUmou rlle.  Ama a minha tilhjf 

— Com todo o poder do meu coração, com todas 
„ rorç.sda minhi alma- Viver sem ella me seria 
impossível e eu torno a perguntar-lhe que  fim le- 

'TÜNíÍ posso raspoi»4era e»»a perjpinta. Ha dka 
ttwt MMOU i* P**V-   O senhor quasi praseiwwu 

l 

a minha chegada  e, repito, juro-lhe que ignorava 
absolutamente a prisão de Angela Bernier. 

—E o desapparecimento da filha 7 
—Emma-Rosa realmente desappareceu ? 
—Eu já disso quo muito incommodada, muito 

fraca, ainda doente, cila foi expulsa da casa da 
mãe que levaram para a prisão, e a rnenína teria 
ficado sem asylo se uma criada fiel não a tivesse 
recolhido. 

—Então? perguntou o substituto, sentindo no co- 
ração uma angustia vaga. 

—Então, fui hontem ao quarto da pobre mulher 
que dava hospítnlídado afilha da ama, Emma-Rosa 
tinha sahido da casa delia durante o dia, sem pre- 
venir a ninguém, som deixar um bilhete para ex- 
plicnr a sua partida. A pobre Catharina estava 
desolada e debulhuda em lagrimas. 

Em vão esperamos até meia-noite a volta da me- 
nina Emma-Rosa. 

Esta manhã, louco de dòr, voltei á mansarda de 
Catharina, A menina não tinha apparecido e eu 
esperava saber pelo senhor o que fizeram delia, 
Quero crer que o senhor o ignora, mas o senhor 
representa a justiça e a justiça está armada de um 
poder sem limites. A' ella toda* a* petquiza* são 
permittida* e possível». 

Faça a justiça mover-se, senhor, ponha a polí- 
cia em campo!... Revisto Parizl Trata-se de saber 
que fim levou a meníni a quem amo I Que fim le- 
vou a sua filha. 

Dessa vez o substituto não hesitou em tomar as 
mãos de Leão Lcroyer e aperta-las com ctfusão. 

—Obrigado, senhor ! esclamou elle. O senhor 
acaba de lembrar-mo o meu dever, dever sagrado, 
que eu ha muito tinha esquecido I Se, como pensa, 
Angela Bernier é innocente, eu farei tudo quanto 
depender de mim para ajudal-a a provar a sua inno- 
cencia. Quanto á minha filha, á menina, a uuem o 
senhor ama, havemos de achal-a, eu o juro I 

—Depressa, senhor, depressa I tornou Leão o 
praza a Deus que já não seja tarde ! Os meus pre- 
sentimento* fazem-me receiar uma desgraça, um 
crime ! 
 Uma desgraça ? rcpetiooSr. de Rodyl.   Donde 

viria ella ! Quem commettería esse crime ? 
—Os assassinos de Jayme Bernier. 
—Com que fim ? com que interesse 1 
 O miserável que matou a Jayme Bernier queria 

também matara menina Emma-Rosa, só por mila- 
gre não o conseguio. Viva, ella podo encontral-o, 
reconhecél-o, entregal-o á justiça. Tem pois grande 
interesse em supprimi1-©! 

—E' verdade ! é verdade ! disse o substituto com 
violenta emoção.   Eu   não me lembrava de nada 
diaso. 

Accrí»ccnfoo, bounaO o ch:>peo, 
—Venha, senhor. 
—Para onde vamos ? perguntou Leão. 
—Procurar o juiz de inatrucção, Ricardo de Ge- 

vrey. Sóelle pôde dizer-no» o que se passou na mi- 
nha ausenoía. 

—Eu lenho um carro em baixo. 
O» dous homens entraram no carro que tinha le- 

vado o estudante e o Sr. de Rodyl disse ao cochei- 
ro a morada do juu de instrucção. 

Oacar Bifault, depoi* 1U dormir pouco ou oada 

vendo os primeiros raios do sol que filtravão atra- 
véz das venezianas da casa da irmã, saltou do cana- 
pé que lhe servira de cama 

Durante a noite tinha resolvido ir examinar lo- 
go que fosse dia, a estrebaria, a cocheira e a mar- 
gem do rio, esperando encontrar em algum desses 
lugares um novo indício que o podesse guiar. 

Na cocheira tudo estava em desordem, mas nes- 
sa desordem elle nada vio que pudesse servir de 
ponto de partida das suas posquizas. 

Na estrebiría também nao havia nada. 
O ex-mascate sahio do pateo atravessou o cami- 

nho de sirga e chegou ao lugar onde tinha encontra- 
do o corpi de Emma-Rosa 

O caminho de sirga, endurecido pela furte geada, 
não conservava nenhum vestígio, nem tão pouco a 
doclividade da margem, mas na vasa da beira do 
Marno distínguiam-se facilmente as pegadas de um 
cavallo e os sulcos das rodas do um carro. 

—Estou vendo que não me enganei I murmurou 
o irmão de Sophíu. O sendeiro e a caçamba estão no 
fundo do rio. Quízcnim afogar a menina ao mesmo 
tempo. Como diabo escaparia ella, porque a cousa 
foi combinada por patifes muito espertos I 

Feitas essas venticaçõe*, Oscar subto o talude 
que tinha descido e entrou no pateo da cabeça bai- 
xa, olhos lixos, r.lleciin Io. 

Do repente, a poucos passos do portão abaixou- 
se vivamente o apanhou um ohjecto de muito pe- 
quenas diaionçóos, que vio  brilhar na areia. 

—Oh ! oh ! disse elle examinando esse objecto. 
Um botão de ouro do camisa..Uma tur^ueza, péro- 
las ! Eis ahi uma teteia que, sem duvida pertence 
a um dos tratantes que aqui esteve. 

Não é ouro falso nem casquinha 1 E' rico e deve 
ter custado bom dinheiro, portanto o sujeito que 
perdeu isto não é freqüentador das prisões mas um 
cavalheiro graudo. Eis ahi um achado que vale al- 
guma cousa I Ah ! com os diabos, que pechincha 
se eu pudesse mostrar a gente da policia que eu ve- 
jo melhor sem óculos do que ella com elles. 

Depois de tornar a procurar, ma* dessa vez sem 
resultado, Oscar voltou para casa. 

Sophia tinha descido. 
—Já de pé, disse ella ao irmão. 
—E ha muito tempo, mana. Já dei muitas voltas 

esta manhã. Como vae a paquerrucha ? 
—Está dormindo. 
—Isso i muito bom ! Deixemol-a dormir a en- 

tenda mo-nos. 
—A respeito de que I 
—A respeito do que se passou no teu immovel, 

ienhora proprietária I Nao pjrdi o meu tempo 
hoje. Examinei tudo. 

—E descobriste algu-na cousa que sirva ♦ 
—Creio que sim. Vais ver. 
Oscar contou á irmã em poucas p-ilavras, qual 

tinha sido o resultado das suas posquizas e mostrou- 
lhe o botão de camisa. 

—E° preciso fazer já uma declaração ás auetori- 
dades ' exclamou Sophia. 

O ex-nascate encolheu o» hombro». 
—A'* auetoridades ! repetiu elle. Está se ninan- 

do ! Súcia de burros que me mandaram prender ! 
—Então, ejue vai* fazer f 

;  \ auctoríd*!* Mrci «u. Quero dewobfj/ 9 «*« 

[iravT^^^Leltr^aés, Júlio Mario Saiu*. 
se, Victor Ferreira de Camargo Novaes, Alfredo 
Augusto da Fonseca, José Pinto fie Souaa, Ca**la- 
noLphuel de A«onseca Silva, José Silva de Sou- 
za üayoso, Antônio dos Passos Miranda £' hV°»« 
Ferreira dê Camargo, Vicente Albano, WUdimiro 
Auousto do Amaral, Ismael Frederico Franzen. 
José Cesario Monteiro de Miranda Ribeiro, Josó 
Bonifácio Marcondes Machado. Iloracio da Costa 
Gama, Zacharias Voltaire de Toledo, Bernardo Au. 
gusto da Veiga e Caetano José da Costa. 

—Prevme-se uos srs. examinondos que deverão 
apresentar certidão de approvaçôo era Portuguei e 
Arithmetica. 

—««o»»— 
TlrMOUPariai «lo Faaseixda 

RKQUEIUMBNTOS UKSPACHAUOS 

Dia  tS  de Dezembro 

Do dr. José Augusto de Oliveira Moura.—Infor- 
mo u contudoria. 

Do Elias Alvos do Almeida Loite.—Digam os srs. 
contador o dr. procurador fisoal. 

De Munoel Lopes de Oliveira.—Requeira em ter- 
mos. 

—««O»»— 
Está actualmente em Pariz o litterato italiano *r. 

Marco Antônio Camni, quo, segundo ttffirma uma 
folha europea, fali 1 e escreve noventa e tre* língua» 
e idiomas. 

Esto verdadeiro .wlyglotta falia e escreve correc- 
tamente todas as línguas européas, grega* e latinas, 
as linguas scandinavas e a maioria das orientaes, o 
persa e o árabe, o chlnez e o turtaro. 

E' profundo conhecedor do sauskrito antigo, do 
syriaco, do hebreu o do chaldaico, e conhece qua- 
s! todos os idiomas africanos e oceânico», fallando 
razoavelmente o groenlandez e o idioma extraordi- 
nnriodos habitantes da terra do fogo. 

Como se vc o sr. Canini deixa a perder de vista o 
celebre polyglotta do século 15 João Pico de Miran- 
dola, que conhecia vinte e tanta* língua». 

—«))«))«»— 
Refere a Gajeta da Bahia que -no dia 7 do cor- 

rente, ao entrar do sul o paquete americano Advan' 
ca, o cruzador Imperial Marinheiro intimou-o cem 
dous tiros de pólvora secca para que fosse fundear 
no ancoradouro da* quarentena». 

Continuando, porém, o paquete a navegar para o 
porto, disparou a fortaleza da Gamboa um tiro de 
bala. Retrocedeu então o Advance, e chegou á falia 
com um escalar do cruzador, depois do que foi de- 
sembaraçado, e dirigiu-se para o ancoradouro do» 
navios nao sujeitos a quarentena. 

—«»«))«»— 
Por aviso de i3 do corrente foi autorísado o pa- 

gamento de (1.756 marcos á Sociedade Colonisadora 
de Hamburgo como auxilio, nos termos do con- 
tracto, á passagem de oS immigrantes que a a do 
corrente entraram na corte a bordo do vapor Vai' 
paraiso, destinando-se os mesmos immigrantes á 
colônia D. Krancisca, fundada e mantida pela refe- 
rida empreza na província de Santa Catharina, em 
terras patrimoníaos de SS. AA. os príncipe» de 
Joinville. 

A Sociedade Colonisadora organísou-se em Ham. 
burgo no anno de 1849, sendo a colônia D. Fran- 
cisca estabelecimento vasto e importante, povoado 
por allemães e teuto-brazileiros em numero exce- 
dente de 10.000. 

—«»»«»— 

JURY 

Presidente, o sr. dr. Clementino de Souza e Cas- 
tro. 

Promotor, o sr. dr. Ernesto Leite da Silva. 
Escrivão, o sr. Firmmo Lyno. 
A sessão do hontem foi uma das mais importan- 

tes pela circumstancia de serem submettido» a jul- 
gamento 13 dos presos evadido» era 1884 da 
cadeia da capital, conforme deve recordar-se o lei- 
tor. 

As 10 horas depois de feita a chamada, a que rei* 
ponderam 41 srs. jurados, compareceram os réo» 
escoltados por trinta e tros praças do corpo policial 
permanente commandadas pelo tenente Benedicto 
de Carvalho e quatorze praças de cavallaria de li- 
nha sob o commando do alferes Manoel Alves de 
Azevedo, 

A promotoria publica apresentou denuncia contra 
os réos José Lopes, Manoel Borges dos Santos, An- 
tônio Francisco de Paula, João de Brotas, Joaquim 
Soares de Gouvêa, João Theodoro Martins, José 
Antônio de Moraes, José Dionisio dos Santos, João 
Spínas, Luiz Bianchi, Prudente Alves do Amaral, 
Marcellino Jação do Prado e Vicente José Martins, 
3uo compareceram e outros que se acham foragi- 

os, sendo todos aceusados como auetore» da eva- 
são realisada na cadêa desta capital em a madru- 
gada de 2 de Outubro de 1884, para o que assassi* 
naram o commundante e feriram as praça» da 
guarda da mesma cadeia, e pronunciados no» art». 
191, 20 5 o 54 do código criminal. 

A's 1 1 da manhã o escrivão deu começo a leitura 
do volumoso processo, terminando-a ás a da tarde, 
hora em que foi dada a palavra ao dr. promotor pu< 
blico. 

A defezu dos sette primeiros aceusados foi con- 
fiada ao sr, dr. João Monteiro, a dos três últimos 
ao dr. Capote Valente. 

Os debates correram muito animados, achando-sa 
a sala do jury repleta de povo. 

Ao redor do edifício em que funecionao Tribu» 
nal e na esquina da rua do Imperador foram posta» 
das sentinellas de cavallaria e do corpo policial, 

sassino, eu sosinho e hei de achal-a, vai com esta, 
—Mas o meu coupé ? 
—O teu coupé só pode servir para os peixes do 

Marno I Dou-te de conselho, que no teu livro de 
coutas,opasses paraperdas elucros I 

—Nao podemos conservar a pequena aqui toda a 
vida. 

—Não teíncommodes,deíxa-mearranjaras cousas 
A pequerrucha não ha de incommoda r. Tu a leva- 
ra, comtígo para Pariz. 

— Isso pode ser por dous ou tros dias, mais,não... 
Eu preciâo da minha liberdade. 

—Pois bem, quando eu tiver achado um apo- 
sento, eu lhe darei asylo. Para eu ser bem suece- 
dido, é preciso que cila fique escondida durante 
mais ou menos tempo e eu quero absolutamente 
ser bem suecedido. Lembra-te disso ! Provar que 
essa pobre diaba de Angela Bernier é innocente e 
fazer engaiolar o patife por quem eu fui aceusado e 
preso ! Não achas que isso seria bonito! 

—Fazo o que quizeres, approvo tudo, mas é pre- 
ciso que eu volte para Pariz,.. 

—Lá chegaremos ante» de duas horas, E' preciso 
achar nesta terra um carro que possa nos levar 
todos tre*. 

—!■", n Saint Maur ha uma cocheira... 
—Então, acorda a pequena e apromptem-se Eu 

vou buscar uma caçamba c um sendeiro. 
—Passa por casa de Demichel e toma as chaves 

da casa, afim de podermos fechar tudo. 
—Está entendido. 
E üscar partiu  para Saint Maur. 
Uma hora depois estava de volta, com um so- 

ciavel de familia puxado por um bom cavallo e as 
chaves da quinta 

Durante a sua ausência Sophia tinha acordado 
Emma-Rosa e tinha-lho contado o* projectos do 
irmão. 

A menina, muito fraca í adoentada, não podia 
deixar de estender os braços e esses novos amigos 
que se diziam dispostos a defendel-i dos perigos 
nascentes e promettiam-lhe provar a innocencia da 
sua mãe. 

Ella s^ntia-se um pouco tranquilisada e só que- 
ria uma cousa —que se dissesse a pobre Catharina, 
que ella estava fora  de perigo. 

—Meu  irmão ha de entender-se com a senhora 
para tranquillisar   essa boa mulher,   minha queri 
dinha, disse-lhe a moça. 

Emmi-Roi 1, ajudada por Sophia vestiu-se len- 
tamente e esperou a volta de Oscar. 

Este não esqueceu a garrafa cheia que tinha 
achado na meza di sala de jantar, installou no so- 
ciarel a sua irmã e a filha de Angela Bernier, fe- 
chou as portinholas, subio para a almofadi, sentou- 
se ao lado do cocheiro e o carro tomo 1 o caminho 
de Paris. 

Chegando á rua Dauphine, Sophia poi i disposi- 
ção de Emma-Rosa um dos dou* quartos de dormir 
do seu aposento. 

A pobre menina sotfria muito. 
A sua vista estava enfraquecida de nodo realmen- 

te inquietador e o véo que por instante* estendia-se 
diante dos seus olhos tornava-se cada vez mais 
opaco. 

Sophia obrigou-» a toaur \im pouca át »Ua>enw, 

animou-a com boas palavras e installou-a em uma 
grande poltrona perto de um bom fogo. 

Oscar poz-se de novo a procurar um aposento di*t 
ponivel. 

Não tardaremos a encontral-o. 
Voltemos aos srs, de Rody e Leão Leroyer. 
Na casa do sr. de Gevrey o criado respondeu tA 

substituto que o seu patrão tinha ido ao Palácio dí 
Justiça. 

Os dous homens tornaram a entrar no carro quo 
tomou o caminho do Palácio e Fernando de Rodyl 
acompanhado de Leão chegou a uma das galerias 
para as quaes abrem os gabinetes dos magistrados 
mstruetores. 

Ricardo de Gevrey. sobrecarregado de trabalho, 
tinha ido cedo afim de pôr em ordem os trabalhos 
atrasados, antes de qualquer inquirição de testemu- 
nhas. 

Estava só, porque a assistência do seu escrivão 
nao lhe podia ser da menor utilidade nessa mo- 
mento. 

O substituto não tendo necessidade de »e fazef 
annunciar, entrou  directamente, levando cemsigo 

Vendo o amigo1 o juiz da instrucçío levantou-ia. 
estendeu-lhe a mao e disse 1 •»■■"■ "t 

—Como I Já de volta r Pensei quo a sua yfa» 
vllüo ^  p^olon,,aM•   nla',• Potin ««imo muiw 

O sr. de Rodyl respondeu como devia a esse sco* 
Ihimento "^ 

Ricardo de Gevrey replicou : 

muTu^cous^ dUran,e ' m auMncia P™»-« 
—Se alludeao negocio de Angela Bernier, sei i 

e é sobre esse negocio que venho íonversar    '        ' 
O )uix da instrucção lançou um olhar investigai 

dor a Leão Leroyer e disse : ""««iga» 
—Parece-me que conheço o senhor Se ma «!« 

engano é filho do tabelliâo de Dijon "' 
-E o salvador de Emma-Ro»a, de rainha filha. 

^^r?sT&%"b$,i,u,0, ,ub,i^nS"d«« 
aníigÒ'' ^ GeVrey 0lh0U mais «"«"«•"ente para o 

Notou a sua emoção.   Ficou impre**ionado nela 
ZZSSt- POrém nl0 di"e "<««^P«"ndo0u^: 
MMS Xn^V." ,ua J,f'.lA"t'. "ntinuou*. 
ü íoní,^'-     - 'l'*™  raenos >n«ere*»e do que eu 

—Angela Bernier está presa. 
—Sabemos.   Devo,  sem  duvida,  concluir 4MM 

pnsao que o senhor tem o*s mãos prov?, miwriíU 
^m^ffi1 "'P^hdadc des?,0mu|£; en'W' —<j«m, etfeito, tenho essas provas 
— Devera ser mentirosas I exclamou Leio 

^--Sãoindiscutireis!  replicou o jma da iosfníc- 

(Continua), 
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CORREIO ^AUM^IANO—10 de Dezembro de 1886 
medida  osta  preventiva tom id» nulo proiidonta do 
Tribunal, 

Kormaram o jury de jenteriija oi souliures ; 
AuKUtto Urioite, 
João Augusto de Moraes 
Mariano da P, Fontoca. 
Chrystatino Luiz du Silva. 
Francisco I. Alvas de Siqueira. 
LuU Augusto de Araújo. 
João Baptista de Alvarenga. 
Pamphilo V. de Medeiros. 
João C. Kellcr de Arruda. 
Virgílio G. Penteado. 
Fehsmlno Vieira Cordeiro. 
Atlonso Corumbii da Fonseca. 
U dr. prumnior publico replicou, respondendo- 

lhe na tréplica o dr. Fernandes Coelho. 
Os debates terminaram ás li maaoi um quarto, 

hora em que o conselho recolheu-se á sala secreta, 
para responder aos iv/i auisitos formulados e os 
rcos foram recolhidos ú cadeia escoltados pela força 
composta das praças de cavallaria e do corpo poli- 
cial permanente. 

Até  a  hora  em  que   escrevemos, <i da noite, o 
conselho permanecia ainda na sala secreta. 

—««o»»— 
ImmlíSruiiXoM 

Existiam hontem na Hospedaria do Bom Retiro 
29 immigrantos. 

TELEGRAMMAS 
JMaooló, 13 de DozemUro 

Hontem deram-so sérios distúrbios na cidade de 
Atalaia, havendo tiros e facadas, sendo numerosos 
e importantes os ferimentos. O chefe de policia da 
província seguio irnmediatamento com uma força 
para rastabelecer a ordem e proceder a inquérito. 

Buenos-Ayi^eMt 14 de Dexembvo 

A epodemia recrudesceu nas ultimas 14 horas, 
havendo na cidade 17 casos e (i óbitos, e era Cordo- 
va 3o casos e 24 óbitos, No Rosário o diminuição 
continua, sendo 15 os casos novos, dos quaes 13 fo- 
ram fataos. Em Tucuman deram-se 11 casos e 7 
óbitos. . . 

—Foram descobertas importantes tontos ae pe- 
tróleo na província de Mendoza. 

— O presidente da republica, Dr. Juarez Colman, 
visitou hoje o governador da província do Buonos- 

yr s' (Jornal do Commereh) 

Ooixova,  14 do r>ozoi»il>i'0 

Melhorou muito o estado sanitário. üesJo o 
principio do mez não foi notado nenhum caso novo 
de cholera em toda a cidade. 

Parlas» 14 do Do^emUro 

Foi nomeado ministro dos negócios estrangeiros 
O sr. Flourens, presidente da secçio no co.iselho 
de estado. 

Hiondres, 14 do Dezoml>r«o 

O Tintes, na sua edição de hoje, publica ura vio- 
lente artigo contra a França, aceusando-a do per- 
turbar a paz da Europa. O jornal inglez pretende 
que são os constantes armamentos desta potência 
que obrigam os outros povos da Europa a ar- 
ruinar-se para manterem sempre exércitos e ar- 
madas em condições de guerra. 

Buonos-Ayr©s,14 do Dozorabro 

Deram-se nas ultimas 24 horas, nos diversos lu- 
gares atacados pela epidemia, óo casos e 40 óbitos. 

(Agencia HJVJS.) 

SECÇAO LIVRE 

EDiTAES 
AVISO 

Uc ordem do ilha. sr. dr. ins- 
pector <lo tiio.soiu'o provincial se 
uvisu aos interessados que as pro- 
postas para os diversos forneci- 
mentos de que tratam os editaos 
deste tliesoura de24 de Novembro 
ultimo, devem ser apresentadas 
até 23 do corrente para serem 
abertas no ília seguinte vislo ser 
sanetífleado o dia 2h. 

Secretaria do thesouro provin- 
cial, 15 dt; Dezembro de 1886. 

O secretario, 
X José Fellsardo Júnior. 
Por esta fkçu publiou, i^ue mandei recolher 

b. depuaito 16 frangos, boje nprehendidoii, 
ua praça du meroaao por itifracçilo do art 
147 a purteuceates íi À,urelia de Muro.io, ([im 
08 atravessou, n, chamo a mesmu pira quar 
venhu pagar a multa o mais deapezas, aíiut 
de reti/al-uá, pois, que, nt) prazo de tmz dias 
os mandarei em hasta publica para ournpri- 
manto da lei. 

A praça tora lagar, uo dia 18, sabb.ido, 
no logar e horas  do costume. 

S. Paulo, 15 de Üazembi-o, do 1880. 
0 fiscal do semana, no marcado   4—l 

Alfredo Ánjuilo de Azevedo, 

Hiilialde Vvuçn 

Faço publico que mandei aprehondor uma 
cabra, pintada do branco e preta, que va- 
gava, na ma Direita, em frente a egreja do 
Santo Antônio e chamo por esto o dono a 
vir retiral-a pagando tnulta,e'despesas,poÍ8, 
JSO findo o prazo não fôr retirada a uiaudurei 
eju hasta publici, no dia 17 sexta feira, íw 
11 horas IU porta do paço municipal. 

S. Paulo, 13 de Dd/.etnbrode 1880. 
O fiscal do Norte da Só. 

Alfredo Augusto de Azevedo. 
(4.' 5.' Ò.* 

Subdelegacia do Braz 
lilm. sr. redactor do Correio Paulistano.— 

Lendo em uma folha da tarde, do 1 do cor- 
rente a noticia de que tenho passado a jn- 
risdicçao da subdelegacia do Uraz, por nilo 
querer cumprir ordens para pegar negros fu- 
gidos, cumpro-mo pedir a v. s. retihcur a 
noticia de que passei a jiirisdicç-V) por ter 
ido  acompanhar   minha Mio a S. Vicente. 

Ficarei obrigado a v. s. por esclarecer os 
jornaes que uio recebi ordem alguma. 

Sou com estimo 
De v. s. attento criado o obrigado. 

FlRMINO  BAUBOZA. 

Monumento de José Bonifácio 

São convidados todos os membros da Com- 
tnÍMao Central a reunirem-se, hoje, quinta- 
feira, a l hora da tardo, uo edifício do Ly- 
ceu de Artes e GMcios na rua do Imperador 
n. 5. 

S. Paulo, 16 de Dezembro de   1880. 
LKONCIO DK CARVALHO. 

X Secretario. 
\^.^- —«»«»«»— 

No seu estada interessante o sonho dourado da 
mulher e ter um filho, forte,rosado, vigoroso. Nada 
mais faeil. A creança, antes do nascer, tira do san- 
gue dia própria raâi as substancias que devera for- 
mar-lhe o corpo ; esse sangue deve par tanto ser 
bastante rico, sem o que a creança não poderá ser 
sadia e bem construída. 

Para dar ao sangue as qualidades desejável-;, to- 
dos os médicos prescrevem hoje, durante todo o 
tempo da gravidez, o Vinho e o Xarope de lacio- 
pkosphato Se cal de Dusart, cujos ctpátos são ma- 
ravilhosos. 

A verdade não pôde ser contestada, e ninguém 
que esteja ao corrente dos progressos scientificos 
será capar de pôr em duvida o certificado, que se 
acha nos jornaes médicos de Paris, do sr. Ramirez, 
de San Juan de Puerto-Rico, em que elle atBrma 
que, achando-se gravemente doente de tisica pul- 
monar, receitou-lhe um medico o Xarope de hy-po- 
phosphitodc tal de Grimault e Comp. ; no fira de 
dois mezes sentiu-se alliviado, e, continuando a 
medicação, viu-se completamente restabelecido do 
tão cruel enfermidade. 

O mesmo resultado feliz conseguem sempre os 
doentes do peito e os que soffrem de catarrhos 
chronicos e de tosses rebeldes. 

Empreza Paulista de 
electricidade 

Marque*, Moutte dr Comp. 

Sob afirma supra estabeleceu-se nesta ca- 
pital, a partir do dia 10 de Dezembro cor- 
rente, uma sociedade commercial composta 
de 120 sócios conimanditarios, da qual fa- 
zem parte como sócios solidários c geren- 
tes : 

Abilio A. S. Marques, 
Jo*é Cnsimiro Moutte, 
Pedro Jsrge Ferreira. 

O fim d* s iciedade é o est tbeleciinento da 
illuminaçio electrica publica ou particular 
«m qualquer lugar da província, aliando a 
enaa exploração o commercio dos diversos 
ramos da electricidade 3—i 

ESCaiPTOBIO   PEOVITORIO 

BÜA DE S. BENTO fí,  21 
[Baiset do Baneo da Lavoura ) 

Pela Collectoria Provincial da capital, se faz pu- 
blico, que a começar de i" á 3i de Dezembro pró- 
ximo futuro, sara feita a cobrança dos impostos, 
predial, seges e outros vohiculos, capitalistas, casas 
de mudas, e bilhetes de loterias : portanto convi- 
dam-se aos srs. contribuintes a realizarem seus pa- 
gamentos por todo aquelle mez, livro de multa ; 
sendo do imposto predial o priraeiro semestre, e to- 
dos os outros integralmente. 

Collectoria provincial da capital, 10 do Novembro 
de 188(5, 

O collector, 
20—9 João A. Ribeiro de Lima 

Caimia-M üiiiinieipal 

O dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues, pre- 
sidente du câmara municipal desta im- 
perial cidade de S. Paulo, etc. etc. 

Faz saber que, em virtude de deliberação 
da câmara de 7 do corrente mez, pelo pre- 
sente .-e chama concorrentes, pelo [u uso de 8 
dias a coutar da presente data, para a fartu- 
ra do passeio do Becco da Minas, na parte 
cedida pelo recolhimento de Santa Theréza, 
sendo o passeio de cantaria, podendo serem 
as pedras do forma irregular, ofiferec^ndo 
ama superfície nuida. 

As propostas deverüo indicar n preço por 
metro quadrado e o pagamento em titules B 
em dinheiro, devendo serem assignadac e 
selludtis. 

Secretaria  da câmara   municipal  de S.lo 
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De 
'.■liliiiljt 
ordo u d i 

' director dr. 
loury, fuc i ii;i 

■   JÍJfelli» JJí> ,'4. fl^jnil*» 
mo, e HMUO. sr. consalhei- 
Vndré   Aug isto   do Padun 
c ) que,   n lu sn lendo npre- 

suntado cauilidato nlgum até u 1" do curroute 
mez, foi prorogado por mais  seis mezes, em 
obsorvauoi.i d i artigo 81 do regulamento de 
4 ilo Maio do 18011, o  prazo marcado a 1° de 
Fevereiro nltiuio   para   iuscripçilos no   con- 
curso paru pruvjiueutn do lugar do professor 
substituto cie Rhatoricavde Philosophiae de 
Historia  e  Qeographia  do curso de estudos 
preparai,oriiis   iiuuexu   á   esta  Kaculdade de 
Direito. 

Aos candidatos imcumhe provar : 
1° Aqualidade de cidadão brazileira. 

•2" Maioridade legal. 
11° Miralid ide por   ineii de uttostudos  dos 

paruchos e de folha   corrida nos luga 

Paul 

durante   08 

Direito de S. 

res onde liouverem residido 
últimos cinco anãos. 

4" Capacidade profissional, 
tíecretariu da   [•'aculdada de 
ulo, -1 de Junho de 188(5, 

O secretario. 
.1 nán\ Dia* de Aguiar, 

De ordem do illmo. eexmo. sr. dr. Antô- 
nio Uarios liibeiro de Andrada Machado o 
Silva, dirootur interino, fuço publico que 
pelo praso de quatro mezes, a coutar desta 
data, acha-se aberta nesta secretaria., em 
todos os dias úteis, a iuscripçâo pura o con- 
curso a cadeira de Uhetorica e Poética do 
curso de preparatórios amievo a esta facul- 
dade. 

Aos candidatos incumbe provar : 
1° A qualidade de cidadão brasileiro. 
2" Maioridade legal. 
3° Moralidade por meio de attestados dos 

parochos e do folha corrida nos logares on- 
de houverem residido durante os últimos 
cinco aunos. 

4" Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S. 

Paulo, 11 de Outubro de ISHü. 
O secretario, 

Ámlrè Dius de.  Aguiiir. 

Paulo, Di   do Dazambro de   IH.Si1 Manoel 
Aneonio Dutra llodritjuee. 

IJ—"1 0 secretario, 
Anionio Jou iiiiiii da Costa Guimarães. 

fJttHiara llimicl)»»! 

0 doutor Manoel Antônio Dutra Rodrigues, 
presidente da câmara municipal desta ca- 
pital, etc. etc. 
Faz sabor que. em virtude da resolucilo 

da câmara de 24 de Novembro Sndo, pelo 
presente se chama concurrentos, pelo prazo 
de 1"> dias e contar da presente data, para a 
demolição dos prédios sitos a rua do Semi- 
nário, entro a travessa do mesmo nome o a 
rua de S, João, aproveitando-se dos mate- 
riaes o devendo os proponentes se obrigar a 
espalhar uo mesmo terreno aterra que ficar 
depois da mesma demolição. 

As propostas deverão ser assignadas e sel- 
ladas. 

Secretaria da câmara municipal de S. Pau 
lu, 9 de Dezembro de 1880. 

0 secretario 
õ—õ       A nlonio Joaquim da Cosia Guimarães 

Colloctorl»   do   reudaw  gevavm 

Previne-se aos srs. contribuintes que por 
esta collectoria está se arrecadando o im- 
posto predial a que estão sujeitas us corpo- 
raçOos de Mão Mo:ta e sociedades ntionv- 
mas com reliição no exercicio de 188(5 1887. 
ficando sujeitos a multa de (5% os que 
deixarem de pagar até o dia 31 do corrente 
a prestação relativa no  1° semestre. 

Os impostos sobre—industrias e profissOe,» 
—imposto predial e taxa de escravos perten- 
centes ao exercício do 1885 a 1886. 

Serão arrecadados ate o dia "20 do corrente 
com a multa de (5/^ e dessa data nté 31 com 
a multa de IO0/. 

Collectoria de rendas geraes de S. Paulo. 
10 do Dezembro de 1886.—O collector, joa- 
quim Cario*   li. Silva. A—J 

ANííllMCIOS 
K.if^üttrr^^:teix&m3ixs^*^wmt®z^ 

João Francisco de Paula Nogueira, filhos 
e enteados agradecem do fund ) d',-iliu,i a to- 
das as pessoas qua esp iiitinnamente presta- 
ram serviços por ncc.isi.ão do passainaiito de 
su i chortda ospwa o míli Btent^t USiariu 
doCurtuti .^'.aiíjat^j';! ode uovoconvidatn 
aos parentes u amig ii p ira assistirem a m^ 
sa do 7" dia que para descanço eterno da 
alma da mesma finada mandam celebrarno 
recolhimento da Luz, &s 8! horas da manhã 
no dia 18 ilo corrente, ficando mais uma vez 
penhoradissimos por este acto de religião e 
caridade. ',i—2 

Companhia Carris de Ferro 
S. Paulo á Santo-Amaro 
MATA-OOUFIO XOVO 

TllANSl'011'l'H DK CABNG VKIíIII,;, 

li CABNBIRO 
DE BOI, Pouco 

Eitaudo próxima a data da inaugurac io 
do novo Matadouro, CLiiividoos maichanto- 
e açoitou liroí a euleude em-s.a con a comp,i 
nhia soli.i'o incido u condiçõiis para o trans- 
porto da c irne do Mitilo.iro ntí anaçm- 
guo-s. 

Na Cuntadoria-, em Villa Marian :,/acha .- 
se ns condições àdisposiçlo d is interessa- 
dos, das 10 e meia da manhã até 4 horas da 
tarde. 

O director ruperintaudeute. 
(1) Alberto Kufiimann, 

1) 

Faculdade   do] Direito de H. 1'aulo 
De ordem do euno. sr. conselheiro di- 

rector dr. André Augusto de Paditi Fleu- 
ry, de conformidtide com o aviso u. 4654 
de '29 de Outubro ultimo, do Ministério 
Ho Império, nos termos do artigo 38 dot- 
estatutos que rege n esta faculdade, faço 
publico que acha--se aberta n'esta secreta- 
ria, com o pruo de seis mezes, a contar 
d'e.-«ta data, ,i lii-eripçiin dos candidatis 
ao lugar do leald siib-tit:tt> vajfo pela 
nomeação do dr. João Pereira Monteiro 
ara lente cathealratico  da   1*   cadeira    do 

O*    •llll 1. 
Secretaria da Faruldade   de   Direito   de 

9.   Paulo,  3  de Novembro   de  188:5. 
O Secretario.  ^ 

iodré Dias de Aguiar, 

DK.  OSCAB PE ■VIACUDO SOAHRS 

tem o seo esci iptorio   k rua da Im- 
peratriz, n. 28, primeiro andar. J 

ATTENÇÂO 
Da fazenda do i',1 ' lixodo m uaioipio do Kie 

Ciliru, mi dl i 1'.) d i ciuviii •, evadil ain su 
dnus escravos roni o-i sigunes seguintes : l,i- 
ii >, rtiitiinil dn H. hiu, de lio nnnns tlnednde, 
mulato, alto, entiMOcado, nUMOUlOM), pouca 
barba, olha Nempre jiaru baixo,nilo encara 
com quem falia, tem falta do um dente de 
um Indo na denladuria de cima, tem uma 
berruga grande no lo/nozello do pé ; levou 
roupas finas, dtieulre ellas um sobretudo, 
cumprido, uma sobrecazaca de pnnno prato 
iizudii. 

IVilru, natural do Wiodu .)iini'ii'o,de 25 r.n- 
uos de ednde,mulato,altura regular, espiga- 
do, rosto comprido, começando a barbar, 
tem uma porção de pequenas berrugas nas 
mãos e nos pés ; quem o sprender o entregar, 
ua Fazenda, serít gratificado com lOOfOOG 
por cada um o com õü|j()!)() mil rs. recolben- 

ivizando o proprei- 

Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia con- 

tra us mosquitos etc., vende-se 
em pacotes de rs. IJOOO, a dúzia rs. 
9JKJ00, na 

Pharmacia Ypiranga 
HO—86 

Illl/i UIBKITA 

wyKxy 

do em qualquer 
tnlio. 

Fazenda    do 
IH8(). 

cauea, e i 

Paraizo 30 de Novembro de 
(5—6 

Tratamento da bocea 
Elixir dentifricio 

Kste excellente elixir, formula do illustra 
e distiucto clinico dr. Luiz Pereira Barreto, 
e preparado pelo pharmaceutic3 J. E. do 
Macedo Soares, deve ser preferido a qual- 
quer outro, por ser além de aromatico, frea- 
co e destruidor da carie, o dissolveute da 
todas as gorduras que adherem aos dentes, 
origíuaudo-lhes a sua destruição. 

Vende-se a l.OOO r*s. o frasoo 

Pharmacia Popular 
6 RUA DA IMPERATRIZ 5 

50—16 g. PAULO  

Companhia União 
Telephonica do Brazil 

Os abaixo  iissignado^ sócios da firma do Tendo-se com urgência de remover todas 
Atfonso «Si   Comp.   estabelecidos com caza as   l^bas telephouicas do Braz, em   conse- 
oommeroial ui Estação de Cravinbos, termo 1,1('ncia  do prédio que estão edificando na 
de S.Simão, doclurão a quem possa interes- ladeira  do Carmo, por onde passavam, aos 
sarquea contar   do dia 30 de'Novembro de 

S. CASA DE MISERICÓRDIA 
U»«'«j>isf»4u puo-a tilu^iiol do prodloM 

De ordem do irmão provedorjda Irmtinda- 
de, dr. Ilafael Aguiar Paes do üarros, fuço 
publico que, atA o dia lõ do corrente, rece- 
berá o mesmo sr. propostas para aluguel, 
por tempo determinado com obrigaoio do 
cuncoi tos, do prédio n. 7(3 da rua de S. Ben- 
to, fazendo-se contracto com quem melhoj 
vantagem fizer para a Santa Casa. 

S. Paulo, 3 de Dezembro do 1880. 
A ■ S. Gomes Carneiro, 

(dom.4* o 0a) 2" procurador.    4—4 

t 

188(5, de commun accordo e espontânea von- 
tade resolverão dissolver a sociedade que 
tinhío sob a íi.Mia já de.-cripta de Âífuuso & 
Comp, retirando-se o sucio gerente Ignacio 
DiasÂffonso indemuizado de seus haveres,ft- 
cando a cargo do sócio commanditario Fran- 
cisco Rodrigues dos Santos Homfim, todo o^ 
activo e passivo da referida firma, j 

Estação de Cravinhos, termo de S, Simão 
9 do Dezembro do 188(3. 

Ignncio Dias Affonsa, 
:i—B Francisco lt. dos Santos Bomflm. 

As offlcinas do «CORREIO PAU- 
LISTANO» acham-se mudadas 
para n rim rir» Imperador n. 10, 

srs. assignantes pede-se desculpa de qual- 
quer falta no serviço telephonico das mes- 
mas linhas até que se termine a remoçfto, 
que poderá durar, pelo máximo, dois dias. 

S. Paulo, 11 de Dezembro de 1886, 
F. Dumoulin, 

Superintendente da Companhia. 

ÂllICPQ-Qâ uina espaÇosa sala e alço* AlUgd. bü va.   para trataril0 larg0 

3-3 Municipal n. 27. 

Lenha rachada 
Na na Ho O-z metro n. 108 aeh«.«»montâ4 

una empresa de er.ln rachíd» por micbioi oada 
se encontra sempre lenha de qualquer dimefiilo 8 
para fogOes econeiDicos. Os pedidos podam aer dl- 
r IMJOH II roesoiH offlain» ou „« ma do Coinmerciô 
antnai»io noa baixos do Diário Mercantil, eu na 
ottlcina de oirros Ur(ro do  S. Kranoiaeo.    86—19 

índices alphãbetícos explicativos 
DA 

Legislação geral dos annos 
DE 

1834—-1885 

OiiGANISAOO   POB 
45,000 

aquim Cândido de Azevedo Marques 
INSPECTOR DA  THESOURARIA DE FAZENDA 

uao 

■:   üHICAMEflTE ^EN 
.N,l 

,;.lit ir. 
,1 ÜJUIS 

N pai 
.le 

S. Paulo,  rua Direita 14 
Càrto, rua do  Ouvidoe 66 

a   cada   mu dos volumes   da 
1834—49,   1861—70, 1871— 

*,    Jop^u ^.n-khiivA «IJIIIIJ», 
nniert «A  Ciiiuii.    .... 

ciüipr.H   nvulcis   os   proç;is   sori >—lOjIOOi), 
1H:J0—60 o lK7il—84; o do (5S00) ín.-i ovl i nu , 
7:1.  1874—7S o I88:i. 

() volume do 1880 tem—comi app-.mlice -> seguinte: discriminação de todos oa 
títulos de que se compõe a receita geral dj Império—cjm a legislação respectiva; 
u.na li/ove noçio sobre a natureza dessej titubs; -i integra dos principaes regulamen- 
tos para a arrecadaçia das rendi*, que nt orçamenti go.-vl d-5 Impsrío se inscreveca 

capitulo «Intenom ; a^ instrucçíea pira a eicripturaçlo da? Estações de arre- 
cadaçlo—para a cjbrança executiva da divida aotiva e pira a prefacio das flsnçaa 

ultima lei de orçamento. 

sob o 
cadaç 
íisfnp.i 

V- 

bem 
a 

como 

pe.s,-íij.i.-t, que desejarem comprar nu, ou todos os   volumes, e remetterem  pela 
correio (carta registrada com declaração   d.  valor) a respectiva importância  e  mais o 
quantia de li i U para as despeza* di C>rreio,   sorio   proaiptamente   satisfeitos, 
quantias, que rer-- 
mesmo Correio. 

1  v. por a. 

metterem, podem deduzir 

afé o 6m do Jan. 

Daa 
os 2 % que pala remessi tem de pagar ao 

8—3 

Precisa-se de uma para serviço de cosiuha 
em casa de família. 

Prefere-se branca. Rua di iioóca n. 10. 
 5—1 

Gollegio Azevedo Soares 
O abi ,d-i aanxo assigoa'!*» CMninlmiea aos sr-i. 

pães ecorrespon Ifüttes de .•vus .•ilainuos que, 
Je accòrdo com a ultima resoluçio do go- 
verno sobre os BXamW de preparatórios, as 
feriaa geraes do seu Collegio terio 1 ijfar a 
15 do corrente e a reabertura das aulas a 
V de Fevereiro de 1887. 

■'o-rqxtitn Jmi <l' A i^o • Io .*»o;»rM. 
3. Paulo, 4 de Dezembro de 1886,        : — :■ 

LãJFGlO CROSS 
Rua do Braz n. 68 

Dirigido peio Dr. John CTOSS 
Este espaçoso collegio, situado em um aprazível e incontes* 

tavelmente saudável arrabalde da capital, oíTerece segura garantia 
das meiiiores condições liygieuicas exigidas em uma casa de edu- 
cação, a par da instrucçao conscienciosa e completa om todos os 
ramos de conhecimentos desde os mais elementares até os mais 
elevados. Os últimos exames prestados por seus alumiios patente- 
mente comprovaram a vantagem do metliodo de ensino alii seguido 
e a idoneidade do sen professorado. * 

Admittem-se internos, semi-internos e externos. 
(Aitei-n.dO—16 



CORREIO PAULISTANO-10 de Deze .  1886 

CHAPÉUS D 
Incontestavelmente o maior e mais variado sortimento encontra-se na fabricada)    Aux 600:000 Automatons 

rua da Imperatriz. Especialidade em sombrinlias para senhoras. 1/9 Rua du Imperatriz 44 junto a casa AU PHENIX 

AVISOS 
n. Villur rt C, alfaiates nestn capital, 

])iu't«ci])iim aos .suus fregaeada quo jíi chMfa- 
ram as fazendas que esperavam. Rua de Slo 
Bento nos baixos do Crrande Hotel.      1—1'^ 

.lll<;i>l€0— Dr. Luiz Cruz operador e 
parteiro. 

Oliauiailo.s a qualquer hora do dia o da 
noite. Rua de S. Heuto n. (52— Telephone 
190. I 

Muilloo hoiniBopatha.—iDr. Leopoldo | 
Ramos, consultas das 10 às 12 horas da ma- ■ 
nhü, chamados a qualquer hora, na Droga- ! 
ria Central Homceopathica, largo de S. Ben- 
to n. 86. i 

Mediou.—O   dr. Mello Oliveira reside a 
rua 7 de Abril n. 25. 

Consultório : Rua da Imperatriz, n. 34.       ; 

MEOIOO , 
Dr*. EIu.l»llO.—CnusullK.i 4 ruída Impiratrii 

B. 41, do uimc-di" í" 2 horíB. Ohamkdoa a SUJ '6- 
Bfdonwt no lar^M d ' r uebe n 60. } u a Hianua- 
cii Pop Iir—un di luiparatri» n- &■ 

Hnrbciro, Otkbolleipelo e Pcrta- 
muriuM fiiia.*i,do (toslto de bixas haiu- 
biirguezas, no Salão Elegante, travessa 
da Quitanda n. 2. ] 

O» ADVOGAMOS drs. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, tflm 
o seu escriptorio â rua da Imperatriz n.   19.' 

"~ AOVOGADO j 
O bicharei AfiuJ^io Vidigal pódn SPP t.iücurhdo , 

daa lO.kwiMM n.em dia «ai se.) escriptorin, a rua 
da laif.eratriz, n 41, 1" andar, p d» maniiR » db 
tardo ua cana de "n* rti«idtfncla, á rua de I). M»- 
ri« Th^rex» D   l"- 

Dl*. AdolpUo xM. de Moura ,    IDPC ICO 

6 operador, ei (■.(•«ii.la   de syphih» n iii"i •Stlas da 
aenhons.    C lOKUltU' i La -gn d" í^é n «, reside: cta 
rua do San Ia líphigan » ti 49. telupho !•! n , 181. 

Coiisul^t i ia. 12 it 2 dn taido. 

Advogado.—0 dr. Paniphilo Manoel Foi e 
da Carvaih , adsogadj com OJ srs. conselheiro U.i- 
arle de Aíovedo e Jr J iu U nle.iro, na t» e 2" int- 
taDCta, á ma d • H   Itnut,» n. 31. 

At;ende a rliamadüs jara qualquer ponto da pru- 
vincia. 

O advogado dl*. Bento Oal vão da 
Oosta o Saliva» pi5d6 ser procurado no efcnp- 
torio dos sr"   oooaolt.itro   Duarte de A7.eve,lo c, dr 
Joio Pnre M Monleiu, á ruii de S. Beolo D   ã4,daa 
10 a» :i lior»9. 

Ooutor* Aloroslnl.—Eípf?o aista da mo- 
Ipstia^iin uter i.—Ku» 'le si. Ba.ilo n. 04 

Morphéa 
Vratameuto pelo dr. Silva Araújo 

eíspccialista 
Demolesiias da pelle e syphilis (segundo 

o processo publicado neste jornal, em 7 do 
corrente mez ). 

90, RUA DA QUITANDA, CORTE 

N.   B. Os doentes qtie não   puderem  ir â 
Corte  poderão fazer  consulta por  escripto, 
empregando a m-iior exactidão e minuciosi- 
dade ua descripç'io da sua moléstia. 
 5—3 

CASA BRANCA 
> José Leão de Sylos compra ca- 

fé em qualquer porção e a dian- 
ta dinheiro sobre safra   futura. 

10—8 

ALUGA-SE 
os seguintes prédios 
Duas chácaras na Moóca á 10 

minutos da cidade, com commo- 
dos para familia, água da Canta- 
reira e vertentes, grande pasto, 
capinzal etc. etc. 

Uma caza a rua de Santo-Ama- 
ro para pequena familia, com 
água e gaz. 

Uma caza a rua do Conselheiro 
Chrispiniano, com aguada Canta- 
reira, gaz e grande quintal. 

ALUGUEIS MóDICOS 
Para tratar com Joaquim 

Prost Rodooalho & Comp. rua do 
dr. Falcão n. 1. 10— 9 

Boa gratificação 
Da fazenda de d. Antonia Lydia de Barres, de 

Piracicaba, fugio o escravo de nome João, mulato, 
cheioJc Corpo, idade dei5 a 3oannos, pouca barba. 
Falia baixo e levou, além da roupa do corpo, uma 
trouxa com roupa entre a qual havia uma sobrecasa 
ca preta e calsa branca. 

Gratitica-se bem a quem o entregar na fazenda de 
sua senhora ou der noticia certa da sua parada. 

Venda de fazenda com 
escravos 

Vende-ac, na Jacutinga, a 4 léguas da estação da 
Penha, a fazenda do Sertâosinho, com cerca de 3oo 
alqueires d< cultura superior, metade livre de gea- 
da, com pnstos de angola e nactivo, casas de mora- 
da, paiol, moinho, moniolo, casas de camaradas, 
senzalas, engenho de cylmdro com suas pertenças, 
1 5 mil pés de café, seis escravos, tudo por 10:000$. 

' Assim também, a légua e meia desta cidade, e 
.tjuaii nas mesmas circumTiiinhanças, mas com cer- 
ca de 40 mil pés de café, vende-se a fazenda das 

?almeiras do Abertão por 40:000*. Si engeitou-se 
5:ooo<ooo. . 
Quem as pretender dirija-se 9" abaixo assignado 

nesta cidade. 
Espirito Santo do Pinhal, 8 de Uezembro de 1886. 

^_j Caiimiro T*i*tira Ri«$. 

)IQB8TO B M    ü» IL" F ( C E I S 
Dyspopelaa, (laatrolglm, Anemia, 

Perda do Arpelila,   Vomiios, Diarrhia, 
DobiltduUo das Cnançns 

r.im.\  tinouaA a RAIMUA   IMíI.Q 

TO N1CO-D1G ESTIVO 
com ffaiiKi, Cotia 1 fcpHiiin 

Adoptado em todos oa  Hospltaes 
MEDALHAS NAS FXPOSÇOfS 

{PARIS, r. La Li ujcie,34, c cm todas as Fliarmacias. 

IP» 
ConUado 03 iras fermento» 

da digostão : 
Pepsiai,   Diastaso t Pancreatina 

RBCSITAIDO  POXt TOSOS 
OB KX£:DXCOSt|<arn3Jl»l|?est0ea 

^tardtas cluborlosaSt 3ty«pep»i 
«Ia, CarànlKla, Onstrodyula.f 

ij'Criifitrolyiu, Cninihrnii do eato-l 
f magro. VomltaSi Conv^ileacen- 

Vos lentiis» clc. 
Deposito jierai : H. V1VIEN 

SO, Boul* do Strasbourg, em Parla 
M KM TODAS AS PHARHACUI 

Ic1* 
íàBàUi 

V iSELlHAS Fi?Ar<lGEZÃS à 
■ 3S-I-A.\-iO-íV 

WTE:m pa 
X DIPLOMA DE HJNBA, Eí.iosigJo do Trjoslho, PAUIS 1885 ± 

J     toto-e^aViqutm   Jfat^^-^^^^'     X 

A PETREOLINE Cll VASELINA  PRANCEZA   à 
(mpríya-n HJI preparaçísi paiinucoulleai. " 

Kll.i <i   cim'."  cn;|'ii.-^ ni.i   11,,   Mü'ICIII.1.  093   li.latHenl.f â 
du feridu de ii.i i) 

íliieliiimliiràa, A 

todas as Motcstias f/ajv-f/<» mi geral. 

IttielittH <f«8 Peitou, I 
Kruniitefu, JPt 

, Eonemita, 
rínsia. 

oll. presu » mais ilsrad . urvice  pir*  aformoBoimento 
|^ c COBStrvaçso «lai   Pnmaibs. 
ÈA FITM6UHA njo ratitã o ê erama psrfo't3 ntutralliilde. 

X.A2J'CSZ.OX Xrmãas &. C', 
ÉPAIlia —    lõ.   RIJA    DE   L'ÉCingL*IKn,  1 j — PAUIS 

lltjosltarlia emSlo-Pau'o: Martins XiABItS & C". I 

Adquirida ou hereditária, om todos os perioclos, 
accidintes sagandarioa o terciarios quo resultüo 
dVlla: Ulccra;5cs da tveca e da parganta, Oont~ 
mau, Mxoeioacst Vcríe doa osvos, Uhciunatitmios, 
Vtfàfas, Irnpoícncia, etc, etc. — Scroiula, 
Vicies do Sangue, Molcstias da pQXl<s{Dai-- 
ttsS) JSczémaSf Lcnra, Ilcrpc»). — Cura corta, 
rápida o radicalpolod oolebrea 3ISCOUTOS 
^EFUFtATtVOS do W OLL.IVIER, o mais 
í-odoroso antx-sij^hUitliio, o rccoitndo, ha mais de 
viO auuos, pulo» maiíi illustrados profiaionaes; á 
u imicü romadio, no imitido inUiro, Approvadt* 
pela Academia de Medicina de Paris; único 
premiado com Recompensa Nacional de 
24.000 francos. 
Deposito ffp.vol: 62, nua do BlvcH, Parli» 

Em Bio Paulo : IVIARTIKS tAOnE & c*. 

"•    Mld&Uia de Ouro na Exposição  uiiivcr. ai 137 8   O* 

e- 

2 J-   IFJh.TJ «- 
"W BOUOEOS  (FRANÇA) ©' 
-#     £)«po3/íoj em Mal as lendis úa Cow-sííli/ss.     #■ 

UD ftO 
PERr'UMISTAS 

TirianiM, • 

PARIS 

(Sxtneto de (Kananga ^^ 
fume para lenço, producto da preciosa flor cunliecida 
sob o nome de Tirus jit.oriira. 

O seu delicado aroma, de persistência sem egual, 
refresca o ar que se lesfira, csp.irgindo ao menino 
tempe ac redor d.i pMsAa que o ma, ai nuaves emana- 
ções que revelam distineçar) c ele^ #. 'ii. 

/1C/IO-K à tenda em /.nius us ferfumuria». 

A Coinmissão das loterias do Ypirangá, resolveu definitivamente fazer, no dia 30 do corrente 
mez, a extracção do quarto sorteio da quarta e quinta series da segunda loteria, concedida em bene- 
ficio do monumento do Ypiranga, correndo por conta d'ello os bilhetes que por ventura não sejam 
vendidos. S. Paulo, 11 de Dezembro de 1886. „ 

O PRESIDENTE DA COMMISSAO 
JOAQUIM IGNACIO liAMALHO 

O resto dos bilhetes acha-se a venda no escriptorio dos Agentes 

59—Rua de S. Bento—59 
N. B. Os agentes não se incumbem de remessa de bilhetes. 

PERFUMARIA 
PARIZ 

Segredo da Juventude 

LAFERRIERE 
PARIZ 

Segredo da Juventude 
AGUA LAFERniERE        M^^^^!^        ÓLEO LAFERRIERE 

Pav.i   o Tuuratlur. fêjpfflwffijBS Êffi fora os CaüfUjj. 
POS   LAFERRIERE     ^^^^jgjf   ESSÊNCIAS DIVERSAS 

pnoDUGTos HYGiENicos f&r&eúmorm a ffelíeza tío flosto e rfo Corpo. 
Depoailod em .*v. iVriffo ; AZAKXXSTS SJJS.cns â. C, ü nfti prlncipae< Porfttmartfts o Catiolloreiroi. 

rOOOOOOOOOOO9$OOOOO0OôdôOOOOOO$õ$$dOOOdOOOOOOO( 
TÔNICO       FEBRIFUGO      REGENERADOR 

VINHOo»°mRJOHANNO 
Quina, Coca, Extracto de Carne e Hypophosphito 

&eoominendão-no nos casos quo nocossltão tônicos liara reconstituir e regenerar 
o organismo arruinado por molosUa-s, excessos, natureza üo clima. Anemia, Cblorosts. 
Ajnenorrbea, Cacbexla, Fluxo branco, que tanto arrulnão a saúde das mulhoros, 
robresa de Sangue, Fraqueza geral, OoblUdado, etc. 

B. VIVIEN, Droffulsta, 60, BoulovanH do SteasTaours, em PARIS 

Este MEOicnMENTu no um gosiu aírauavel, aduplailo cum gtanda «ito lia mais de 
10 annos pelo» melliores Médicos de Paris, cura os De/luxus, Gripe, Tasse, Doret de gar- 
ganta, Catarrho pulmonar, IrrilaçOes do peito, áw Vias urinarias e da fiociaa. —Pims 
BLiVB, 7. rueilu Jliirché-S.iinlllonor*. 

Iiemsllc a a.l'aulat B1K1IDCL 4 TOLEDt: Joio Camiiilí »IBTIS5 * C». . oai erlnotctu Pda-mao/afc 

Cura certa em 3 iias sei outro medicamento 
PA.H.fS — 9.  H»tiJotn?rtS .f^auiã».   9  ■■■   PAttMS 

New-York Life 

40 A 
Insurance Company 

mo; 
Única companhia estrangeira de seguros de vida autorisa- 

da a funecionar no Brazil 

DEPOSITO NO THEZ0UR0 NACIONAL 

Duzentos contos de réis 
HIIUII, 

JosopU ISorr-is  
Oustiivo JMttMHOt. . . . 
Vlctoi.- ssclioitlln. . . , 
João Josó cio v. Oulma- 

mos  
Dr*.   Omiaiclo    üiilrlno 

U;i-il,o-i  
Jos-tó Jouo l-llbolro. . . 
O. A. A. Oolit*iiinnn.    .    . 
José l-toar-l^uesaesâou.- 

za  
Oustavo Woaolclnd.. 

| Josóasourosl^or-elra.   . 
j l»»ml    IOIIIUO   WUUsio- 

rsclor  
TI to    Autonlo   «Ia Ra- 

olia  
Oai-i. G. A. Ilayiv   .    .   . 
Oustavo  "Tliolson.    . 
Jostah  VVIiltoWay.   . 

Informações com  o  agente geral da província  o sr 
Dreyfus, em casa dos srs. 

lb. lO.-W 11/4 
Rest.;}12 Bt-l 

fr   CO 000 

13.000t000 

2-1.000Í000 
7.iOU$000 

2J.8J3$000 

11.835(000 
a;3.i C9$ooo 
13.9J)$000 

n.oin$ooo 

ii.ITtWOOO 
72.000.^000 
24.000 jiOOO 

2. ,00$000 

Jo.só Amando jvxoudos 
Antônio   .-»oai-«»w    r»!- 

IXllOil-O  

Josó Goinos Oampol- 
lo  

!>•:•. Aur-olluno cio A.a5o- 
voclo AXontolro.   .    .    . 

A11 s:i Janson  
João Oiilso  
IlonriquiO 

Gu.fjao.  . 
dul alio 

Honrlque i »ai-bosa ao 
AniOflni  

Jaoaues JVIoyof.   .   \   '. 
Klox-oiitlno Tollos* 

AlonosBos 
do 

x-o Koi-x-olr-a Clüivo. olr-a CUaves 

2í7.245$000 

13.T;0$000 

11.200$000 

13.000$000 
24.300(000 
12.000|000 

5.760|000 

I.800ÍOOO 
7.1.00*000 

U.9I9$:00 

8.911$000 
''ornando 

Ouinina u Pelletier 
ou das traz firmas 

O Sulfato de Quinino Pelletier é proferido 
por todos os medi^osj por ser inteiramente 
puro, contra as enxaquecas, as nevral- 
Íjlas, os accessos de febr«,contra ai 
ebres ínterinittontes e Daludosas, a 

gota e rheumatismo, e os suores noc- 
turnos. Cuii.t cápsula, da grossura de uma 
ervilhii.coiitúm lOcíínliftrainmas de sulfato, 
e nella lê-se PELLETIER. Estas>-->k 
cápsulas tem acç&o mais promplaiBumi 
e mais segura do quo as pili/las eVu"v 
confeitos, e engolem-se maii facilnienle 
do que as hóstias. 

Deposito em PARIS, 8, Rua TWtamw 
• nas orinetoant Phtrmacía» a Oroiaeiêt 

ààmàiâmMàhààkkàààài 
IC,A BAS VASEUNAS FRANCEZASl 

| FÉTUÉOLINE 
1 DIPLOMA Ot HONRA, ExpDSlgSo Jo TriDalho, PARIS 1885 , 

£     nobre a 'liíifuela   Jía****-'^^^®' 
■ a Firmo ^—-ir 

1   A PETREOLINE CS VA3ELINA FNANOIZA 
emprega-M nai pn|tr>{Mi pbiraaentleM. 

| i:ll« i  niuilo  empragada  na  Medicina, noa  tralamaaloa I 
du tendaa de mi natureza. — Cura com rapld«l : 

fittetumttt  
Haelta» tiot 

lirualueln, . 
a iodas ai JloíeaHae 

1íueima<furam, 
iPetto», rarlola,_, 
 '_   Puturiatle, 

tOare"- Éo iodai ai Jioieunas aa Pelle em frêl. 

Jr  cila praita o mais elevado serrico para atormoieimenta 
^| e conservarão daa Pomadia. \ 

t PeTRCOUHt nia rtnct a é ifiHna parfuli muínlUêU, 
XiANOBI.OT Xrmftos *. O». 

pania - 15, RUA DI LtcHigeim, 15 — ums 
lltwllarlu em Sio-Pulo: Martins &ABU k O", l í 

Companhia Rio Claro 
Quinta e ultliua  chamada  de ea« 

pllaes 
De ordem da directoria da Companhia Rio 

Claro, convido aos srs. accionistas a fazerem 
a quinta e ultima entrada de capitães na ra- 
zão de 20 % ou 40l!;000 por acção, das ulti- 
mamente rateadas, com o respectivo aello e 
isto até o dia 21 de Dezembro próximo fu- 
turo. 

As entradas podom ser feitas n^ste es- 
criptorio ao caisa, da Companhia; em Sio 
Paulo a Sâ e Andrade e no Rio de Janeiro 
au Baucu do Cominercio. 

Rio Claro, 19 de Novembro de 1886. 
Carlos Emilio de Azevedo Marquei 

Secretario 
8—8 de 3 em 3 dias 

VICT0R NOTHM&NN & COMP 
(3' sab. e dom.)      BANQUEIROS »A COMPANHIA 30—7 

"Mil 1111 M M M11 Ml 

1 A PEPT0NA* 
; SobafórmadeVINHOdePEPTONA, T creoarado por Deíroan* d* Paris, 4 aa 
mcilicunento que tuaito contrjbus para (sei. 
litar as>runcçò«s do estômago, a rsrnlariss a 
iigKHiio, umes meio de fatoreesr • natríela 
4o doente. «B; 

Semoumero da sxperieneias feiUs agiu 
, mais afanudos Ãadieos  da Paria a oatiãã 
, paiiea demonitraram a efflcacia doTINMO 
BB PBPTONA OBFRB8MBI as ZD-V 

' possibihdads cm qut estamos da raprodoiir' 
todas u soas cartas, limitamiMMa a aat^' t i 
sentar airji a carta dtriridt se 8Ar Daftâna 

; por om hcnlutits, cajo ooiot a a lana tia 
i bem aenhacidoa pala mundo ^|ffijE 

Oii a IK iaillat ao 8Ar Oafrana i 
Beuiis, a 99 ds Marco da 180.    ' 
o «-«— ^— ■t'- *•   ■ 

ttsfsçis que 

uê pnaíipaes PviimÊtm, Hnmocm t CaMJvfim S 

e Teuho o rosto da lhe maaJhaha a sa-i 
J»e eom a soa 

ells aleaoceiaea 

■**!. » •« ^prsparaçia aWtiM oi 
i, jielSortado-lhe aa faneeiaa diaaaiW ■ 

•*s, e moitas malberas idoaaa, «alrw• 
1 anêmicas a meninos ncUtfãaaaafaa a' 
•sude so aso da Paptoaa. Par lesa 4 aaa 
ccasidero como oa rardadalra «Mar ar». 
commaodal-o aos meus doenlaa ■'— 
numero da 

, perioea do que boje; entio >s eeaatítaieAaa 
oram mais Tifsrotas, saafniaess,eaaniaã 
e datadas 4'um robnato appatitoTnrorecidaa 
por orna (rude abnndaaaa dataoaaa gas- 
íric&e qne proToea»» a prometa traa^niMi ' 
çio dee aliaenloa mais rafrsctartaa. 

• Hoje, porAa^ji que os estomaraa datQ-: 
•-aJo»  carecera da  encrfla,  é   riianalsato 

' lançar mio de todas as nbataBdss «a h-' 
f    uLiri a digasUa, ema, p«r asaaàla. da' 

ms Paacreatiaa. 
i    • O preceito da h^rese a 
porém   mais «fesprezsdo i este 
»«"*> para reparar muila   F este 
peda da isoda, e doraate maite 
meai  estudas tnerem   ceie ueump     BW' 

cenas faets eidsde. em ou aa< 
e lymphatieot abuaosm fora ds 
pamillem faiar  muitas fsBsaa 
da seus cicellentes prsda^toa. s 

Adu-se e deposita da lia 
P tarmscias e Or 

».      ■ 


